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RESUMO 

 
 
 

           A presente pesquisa situa-se no campo da construção do Currículo, privilegiando o debate 
sobre a trajetória dos Parâmetros  curriculares nacionais nas escolas particulares, enfocando a 
percepção e a receptividade a esta proposta, procurando responder se de fato a adoção do Currículo 
Nacional interferiu na mudança da prática pedagógica dos seus educadores.  Para atingir esse 
propósito, o procedimento metodológico adotado tem uma abordagem qualitativa, contemplando o 
enfoque descritivo-analítico, ao priorizar a análise das respostas dos questionários e diálogos 
informais presentes nas falas dos educadores das cinco escolas particulares pesquisadas na capital 
paulista. Os resultados do estudo figuram, neste texto, com a seguinte estrutura: a) Introdução; b) 
Políticas de Currículo dos anos 90, nas quais se examina o contexto histórico no qual foram gerados o 
Currículo Nacional e os Parâmetros Curriculares Nacionais, apresentando-se a proposta do currículo 
nacional e os posicionamentos de educadores, entidades de classe e políticos, em relação ao 
documento oficial; c) Metodologia; d) Apresentação e discussão dos resultados que figuram o perfil 
dos educadores e a trajetória do currículo oficial nas escolas particulares, a partir da análise dos 
diálogos dos diretores, coordenadores e professores, atores principais deste processo; e, e) 
Considerações Finais, nas quais discute-se as possibilidades e limites do currículo oficial enquanto 
política curricular. 
 
Descritores: Currículo, Parâmetros Curriculares Nacionais, prática pedagógica. 

 

  

 

                                      

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The present study lies in the construction of Curriculum, highlighting the debate on the National 
Curriculum Parameters’ trajectory in private schools, focusing on the perception and the receptivity 
of this proposal, seeking after an answer if, in fact, the adoption of a National Curriculum interfered 
with the changes in educators’ pedagogical practice. To achieve its objective, this study’s 
methodological procedure is based on a qualitative approach, contemplating the analytical descriptive 
focus and prioritizing the analysis of the answers given to the questionnaires and the informal 
conversations observed in the speech of educators from five private schools studied in the capital of 
São Paulo. The results figure in this study as follows: a) Introduction, b) Curriculum Policies in the 
90s, where the historical context in which the National Curriculum was created is examined, and 
National Curriculum Parameters, where the proposal of a national curriculum and the attitude of 
educators, class entities and politicians to the official document are presented, c) Method, d) 
Presentation and discussion of results in which both the educator’s profile and the official curriculum 
trajectory in private schools figure, from the analysis of principals’, coordinators’ and teachers’ 
speech - the ones who play a leading role in the whole process, and e) Concluding Remarks, where 
the possibilities and limits of the official curriculum as a curricular policy are discussed. 
 
Key words: Curriculum, National Curriculum Parameters, pedagogical practice.    
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                                            INTRODUÇÃO 
 
 

 

Uma cultura escolar qualquer revela o porquê de uma 
escola parecer diferente de outra escola, por que é que 
soa, cheira, vê e sente de uma maneira única. As culturas 
escolares, em concreto, são moldadas pelas experiências 
únicas que são partilhadas pelos participantes, 
experiências essas que são influenciadas pela classe, raça 
e vizinhança, bem como pela história escolar e a 
respectiva liderança. Contrariamente à cultura 
educacional, a cultura escolar está em constante 
mudança. 

 

(Finann e Levin ) 

    

A realização desta pesquisa se deve ao momento singular de reflexão ocorrido na 

disciplina Políticas Públicas, no Programa de Pós-Graduação em Educação e Currículo, 

da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC), no ano de 1999. 

Discutia-se, na época, a forma pela qual os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN’s), documento de política educacional, anunciado como um referencial para a 

melhoria da qualidade de ensino, estavam sendo introduzidos nas redes de ensino e, em 

particular, nas escolas.  

Registravam-se disparidades quanto à sua aceitação. Nem sempre a proposta dos 

Parâmetros Curriculares tinha boa receptividade; porém, observava-se que em algumas 

escolas da rede particular, eram especialmente bem aceitos. 

Neste período, eu atuava na coordenação pedagógica, num colégio da cidade de 

São Paulo (1990 a 2002), com 1300 alunos e com um corpo docente de 60 professores. 

Desde 1996, a instituição optou por adotar os Parâmetros Curriculares Nacionais (ainda 

na versão preliminar), com o desejo de melhorar o ensino e atender ao perfil de sua 

clientela. 

A década de 1990 caracterizou-se por mudanças marcantes na estrutura física, na 

organização e funcionamento administrativo/pedagógico do colégio. A cidade de São 
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Paulo, naquela década contabilizando 10 milhões de habitantes, também se 

transformava, associando à sua vocação industrial um perfil acentuado de prestação de 

serviços. O bairro onde a escola se localizava perdia sua característica residencial, 

cedendo espaço para lojas e fábricas. Uma grande variedade cultural e étnica 

incorporava-se à vida dos antigos moradores, descendentes de imigrantes italianos e 

portugueses. A eles juntaram-se árabes, coreanos e bolivianos.  

Nesse ambiente de transformações da clientela escolar, pude vivenciar uma 

importante experiência de trabalho, a reformulação do currículo dessa escola. Presenciei 

o desenvolvimento de práticas de convivência social, que permitiram o respeito às 

diferentes formas religiosas e culturais, as quais se aproximam das diretrizes 

encontradas para o trabalho com os denominados temas transversais, parte integrante 

dos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

O processo de seleção então existente na escola para o ingresso de alunos previa, 

no ato da matrícula, a resposta a um formulário de intenções e motivações sobre a 

escolha da instituição; os pais passavam por entrevistas com a coordenação. A 

declaração dos pais para a escolha da escola para seus filhos indica a busca de um 

ensino diferenciado, participativo e de uma escola afinada aos novos tempos, às novas 

tecnologias e ao mercado de trabalho. Estas indicações ofereceram aos profissionais da 

educação elementos para a organização de seu fazer pedagógico os quais revelaram a 

necessidade de aproximar cada vez mais a teoria da prática, dando significado aos 

conhecimentos ensinados. 

O trabalho pedagógico desta escola foi reorganizado a partir de intensos estudos, 

de revisão de objetivos, de busca de uma metodologia adequada a esses objetivos, da 

procura de estratégias condizentes com novas concepções teóricas, tendo o documento 

dos Parâmetros Curriculares como referencial básico. Realizavam-se inúmeras reuniões 
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pedagógicas para aperfeiçoamento do corpo docente e construção de um trabalho 

coletivo que se tornasse cada vez mais consistente. 

Na PUC, meus colegas do curso de pós-graduação apontavam, à época, outra 

trajetória a esta proposta de política pública de currículo: Parâmetros Curriculares 

Nacionais. Diziam que, na escola pública, observavam críticas e resistências, por parte 

dos professores, aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Alegavam que, em algumas 

escolas públicas, havia desconhecimento da existência do documento, ou ainda, em 

certas instituições, os textos ficavam nas prateleiras, sendo considerados como mais 

uma proposta oficial, sem utilização e utilidade. 

 Entretanto, em congressos e seminários1 que reuniam escolas particulares, era 

patente a aceitação dos Parâmetros Curriculares Nacionais, pelos diretores e equipes 

pedagógicas.  

Como educadora, atuando em uma escola na qual os Parâmetros Curriculares 

foram bem recebidos, interessei-me em estender a minha observação a outras escolas da 

rede privada de ensino, buscando pesquisar como os Parâmetros Curriculares 

repercutiram nessas escolas, desde a sua publicação, na perspectiva de verificar se os 

“parâmetros” interferiram, e de que modo, na prática pedagógica dos educadores. 

Embora decorridos nove anos desde a publicação dos parâmetros, tal pesquisa se mostra 

atual, dado que a política educacional do país vem valorizando, cada vez mais, os 

Parâmetros Curriculares. Destaque-se, a esse respeito, todo o movimento de avaliação 

do sistema da educação brasileira.   

                                                 
1  O Congresso Internacional de Educação - Educador/Educar de (1999 até 2005) organizado pelo grupo 
Promofair e realizado em São Paulo, com apoio do MEC, da Secretaria do Estado da Educação, de 
Secretarias Municipais de Educação e de Sindicatos e Associações de Classe do Setor, desenvolveu ao 
longo desse tempo  temáticas diferentes  voltadas às novas Diretrizes Curriculares Nacionais. 
   A “Saber” Feira e Congresso de Educação promovido todos os anos pelo Sindicato dos 
Estabelecimentos de Ensino do Estado de São Paulo abordaram as seguintes temática: “Sala de aula sem 
fronteiras. Novos olhares para um mundo em transformação” (1999) –“ Reetrospectiva  do século XX e 
perspectiva para o século XXI”(2000). 
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A primeira iniciativa de avaliação elaborada em escala nacional, para se conhecer 

o sistema educacional brasileiro, começou no final dos anos 80 e foi aplicada, pela 

primeira vez, em 1990. Reconhecida como Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Básica (Saeb) propõs-se a fornecer dados sobre a qualidade dos sistemas educacionais 

do Brasil. O Saeb avaliou uma amostra dos alunos regularmente matriculado nas 4º e 8º 

série do ensino fundamental e 3º ano do ensino médio, de escolas públicas e privadas 

localizadas nas áreas urbana e rural. 

O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) é um exame individual, de caráter 

voluntário, oferecido anualmente aos estudantes que estão concluindo ou já concluíram 

o Ensino Médio em anos anteriores. Seu objetivo principal é possibilitar uma referência 

para auto-avaliação, a partir das competências e habilidades que estruturam o Exame. A 

prova do Enem é interdisciplinar e contextualizada; coloca o estudante diante de 

situações - problemas e pede que, mais do que saber conceitos, ele saiba aplicá-los. Sua 

primeira edição foi em 1998, mas a popularização definitiva aconteceu em 2004, 

quando o Ministério da Educação instituiu o Programa Universidade para Todos 

(ProUni) e vinculou a concessão de bolsas de estudos em instituições de ensino privado 

à nota obtida no Exame. O principal incentivo para os educandos fazerem o Exame é a 

possibilidade concreta de carimbar o passaporte de ingresso no ensino superior. 

Em 2005, a partir da necessidade de tornar a avaliação mais detalhada, foi criada a 

Prova Brasil, um complemento à avaliação já feita pelo Saeb. A Prova Brasil avalia 

todos os estudantes da rede pública urbana de ensino, de 4º e 8º série, e oferece dados 

não apenas para o Brasil e unidades da Federação, mas também para cada município e 

escolas participantes. A avaliação é quase universal: todos os estudantes das séries 

avaliadas, de todas as escolas públicas urbanas do Brasil, com mais 20 alunos na série, 

devem fazer a prova.  
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Há também, o Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA), 

consistindo numa avaliação internacional padronizada, desenvolvida conjuntamente 

pelos países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômica 

(OCDE), aplicada a alunos de 15 anos, no ensino regular, da 7ª série em diante. Em 

cada país são avaliados, como norma geral, entre 4.500 e 10.000 alunos. O PISA 

abrange os domínios da Leitura, Matemática e Ciências, não somente quanto ao 

domínio curricular de cada escola, mas também quanto aos conhecimentos relevantes e 

às habilidades necessárias à vida adulta. Os resultados da avaliação do PISA são 

fundamentais para a ajuda técnica e financeira aos estados e para elevar a qualidade da 

educação (INEP, 2006). 

Tais mecanismos utilizam os Parâmetros Curriculares Nacionais e as propostas 

curriculares dos estados e de alguns municípios para a composição de “matrizes de 

referência” para a elaboração dos testes, segundo dados informativos do Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP)2, órgão do 

Ministério da Educação, responsável por organizar, coletar e fazer a análise e 

sistematização das informações sobre os ensinos fundamental e médio, no país. 

A ampliação do Ensino Fundamental para nove anos de duração é, também, um 

fato corroborado da oportunidade desse estudo, uma vez que se tornam necessárias às 

reavaliações tanto das Diretrizes Curriculares Nacionais para esse nível de ensino, o que 

vem sendo feito pelo Conselho Nacional de Educação, assim como será necessária à 

revisão dos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

No período de 2002-2004, o Conselho Nacional de Educação (CNE) promoveu o 

Fórum Brasil de Educação com a finalidade de oferecer à sociedade espaço de debate e 

de diálogo para promover a compreensão e a reflexão crítica e construtiva sobre as 

                                                 
2 Site informativo do INEP em www.inep.gov.br 
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perspectivas e os desafios da educação nacional. Com base no seu Regimento interno, o 

CNE adotou como metodologia, promover seminários amplos e participativos, 

envolvendo a discussão de grandes temas da educação brasileira. As palestras realizadas 

foram objeto de recente publicação, conjunta do Conselho Nacional de Educação e da 

UNESCO, intitulada Conferência do Fórum Brasil de Educação.  

Em 16 de junho de 2006, a relatora Luce, Maria Beatriz da Câmara de Educação 

Básica do Conselho Nacional de Educação, destacou a necessidade de se atualizar as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para se promover à qualificação do projeto 

pedagógico das escolas, tendo em vista a democratização do acesso, a permanência na 

escola, o sucesso escolar, o conhecimento, a gestão e da política educacional. Segundo o 

Conselho Nacional de Educação, esse trabalho visa: “(...) ser objeto dos estudos e debates, 

para a definição do padrão de qualidade, os conteúdos, métodos, os espaços, materiais, tecnologias e a 

avaliação da aprendizagem, do desenvolvimento dos alunos e de todo trabalho pedagógico” (CNE, 

2003). 

Diante da relevância dada aos Parâmetros Curriculares Nacionais, apoiada no 

argumento de que contribuem com a melhoria da qualidade de ensino, parece oportuno 

pesquisar a sua repercussão nas diferentes redes de ensino do país. 

           A fim de proceder ao registro desta pesquisa, foi adotada a estrutura adiante 

descrita. Nessa introdução, apresentei os motivos que estimularam a execução desse 

trabalho e sua relevância. No primeiro capítulo, intitulado – Parâmetros Curriculares 

Nacionais: a política curricular do final da década de 90 – discuto aspectos centrais da 

história do Currículo, o contexto no qual surgiram os Parâmetros Curriculares 

Nacionais. Revejo os fundamentos e a proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais, 

bem como as críticas de especialistas em educação sobre esse documento oficial.  
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No segundo capítulo, apresento a metodologia da pesquisa; no terceiro, são 

mostrados e discutidos os resultados da pesquisa de campo. Seguem-se as 

Considerações Finais, as Referências Bibliográficas e Apêndices. 
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CAPÍTULO I 
 
        Parâmetros Curriculares Nacionais: a política curricular do final 

da década de 90 

 
 
                                                      A política curricular é definida como toda a decisão ou 

condicionamento dos conteúdos e da prática de desenvolvimento 
do currículo, desde os contextos da decisão política e 
administrativa, que estabelece as regras de jogo do sistema 
curricular. Planeja parâmetros de atuação com um grau de 
flexibilidade para os diferentes agentes que moldam o currículo. 
Na medida em que regula, a política é o primeiro 
condicionamento direto do currículo e indiretamente, é através 
de sua ação que outros agentes são moldados. 

 
                                                                      ( Gimeno Sacristán) 

 

1.1 Currículo: um pouco de história 

 

O currículo é, hoje, uma área de estudos e de práticas de importância central nas 

ciências da educação. Desde sua origem histórica como área de estudos, vem 

alcançando vertiginoso avanço conceitual. 

É impossível pensar o currículo sem levar em conta as dimensões sociais, 

culturais e históricas. É um processo constituído de lutas, conflitos e concepções 

diferentes, o qual inclui um conjunto múltiplo de vertentes. 

 

O currículo corresponde ao espaço no qual coletiva e 
democraticamente ensinam-se e aprendem-se conhecimentos 
mais respeitosos dos diferentes indivíduos e das realidades em 
que vivem conhecimentos esses que possam ser úteis na 
definição de um projeto coletivo que aprofunde a busca e a 
construção da democracia radical plural (MOREIRA, 2003, 
p.2). 

 
 

O currículo implica em processos de seleção, organização, distribuição social e 

transmissão do conhecimento, envolve um processo social e culturalmente mediado. É 

também compreendido como uma prática social de tomada de decisões. Nesta última 
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acepção, ganha destaque o olhar sobre os atores e grupos, observando-se as posições 

que ocupam e os modos como se relacionam, nos diferentes momentos do processo de 

construção e implementação curricular. De acordo com Moreira e Silva: 

 

                                                               O currículo é considerado um artefato social e cultural. Isso 
implica que ele é colocado na moldura mais ampla de suas 
determinações sociais, de sua história, de sua produção 
contextual. O currículo está implicado em relações de poder, o 
currículo produz identidades individuais e sociais particulares. 
Ele tem uma história, vinculada a formas específicas e 
contingentes de organização da sociedade e da educação. 
(MOREIRA e SILVA,1995). 

 

Bobbit (1918) foi o primeiro a utilizar o termo currículo num contexto 

sistematizado. Para esse autor , a escola deveria trabalhar da mesma forma que qualquer 

empresa comercial ou industrial. Propunha que o sistema educacional operasse com 

resultados, que se utilizassem métodos precisos de medir os desempenhos com a mesma 

precisão de uma linha de montagem de uma fábrica. Sua defesa em relação a esse 

desenho curricular se prendia à possibilidade de o currículo ser mais específico, com 

objetivos, com procedimentos e métodos próprios. 

O desenho de currículo, na perspectiva de Bobbit, partia de uma visão tecnicista, 

ignorava as questões de ideologia, do conhecimento e do poder, e voltava-se para ao 

metodológico e ao instrumental.  Buscava atingir objetivos com rigor, representação, 

correção, mensurabilidade, modelo este definido pela racionalidade, com fortes 

características do tecnicismo. O currículo era visto de forma mecânica e conhecido 

como currículo-produto capaz de inserir conteúdos e métodos com objetivos 

preestabelecidos. A avaliação tinha o papel de aperfeiçoar o produto, de forma a 

harmonizá-lo.  Assim, o controle do currículo constituía tarefa daqueles que o geravam, 

sem a participação dos que o executavam e utilizavam (professores, pais e alunos).           
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Em 1950, Ralph Tyler avançou e consolidou o desenho de currículo de Bobbit. 

Em seu livro publicado em 1949, “Princípios Básicos de Currículo”, Tyler incluiu dois 

novos constructos nesse desenho curricular: a psicologia e as disciplinas acadêmicas. 

Nascia uma das vertentes dominantes na educação dos Estados Unidos até o fim do 

século XX. 

Segundo Tyler, a organização e o desenvolvimento do currículo deveriam buscar 

responder às seguintes questões: a) que objetivos educacionais as escolas devem 

procurar atingir? ; b) quais experiências podem oferecer com probabilidade de alcançar 

esses propósitos? ; c) como organizar eficientemente essas experiências educacionais? ; 

d) como ter certeza de que os objetivos estão sendo alcançados? 

       Os direcionamentos dados por Bobbit ao desenho de currículo e propagados por 

Tyler não foram os únicos objetos de discussão no século XX. Vertentes progressistas, 

lideradas por John Dewey se preocuparam com a educação como sendo, não a única 

ferramenta na preparação do indivíduo para a vida adulta, mas como o momento e a 

oportunidade de cada um experimentar, na prática, os princípios democráticos ( apud 

SILVA, 1999).  

A década de 1960 e, principalmente, a seguinte, 1970, foram marcadas por uma 

tendência tecnicista. Vários autores, nessa época, tiveram ampla projeção, contribuindo 

para o fortalecimento do enfoque racional centrado em objetivos, influenciando o 

planejamento e desenvolvimento curricular, e a formação docente.  

Para contestar os modelos tradicionais - tanto os tecnicistas como os progressistas 

de base psicológica - incorporaram novas perspectivas, dando origem, nos Estados 

Unidos, ao movimento de reconceptualização do currículo. O movimento de 

reconceptualização pretendia incluir tanto as vertentes fenomenológicas quanto as 

vertentes marxistas. 



 

 

11 

 

            Segundo Moreira, esse movimento uniu especialistas em torno da rejeição do 

caráter prescritivo prevalente, da certeza da não-neutralidade das decisões curriculares, 

da visão de que a escola e o currículo não podem ser analisados sem referência aos 

contextos mais amplos que os envolvem, bem como da crença na importância da escola 

no processo de construção de uma sociedade mais democrática e mais justa 

(MOREIRA, 2003, p.20). 

   Em 1973, um artigo de um periódico inglês, direcionado à educação de 

professores, introduziu o termo “Nova Sociologia da Educação” (NSE), procurando 

estabelecer um elo entre currículo, docentes e educadores como agentes importantes na 

promoção das mudanças essenciais na sociedade.  

  Esse movimento de restauração da teoria curricular abalou a teoria curricular 

tradicional, eclodindo em vários lugares e ao mesmo tempo. As principais ações da 

Nova Sociologia estão representadas por grandes nomes da educação como Michael 

Young (Inglaterra), Michael Apple e Henry Giroux (EUA).  

Young, com seu livro Knowledge and Control (uma referência editorial), buscava 

definir o campo de investigação de forma a percebê-lo como um terreno de pesquisa 

sociológica, tornando evidente a formação de classes sociais, e afirmando que seus 

princípios gerais de estudo deveriam ser os processos especificamente educacionais do 

currículo e da pedagogia. Michael Apple, estudioso no campo do currículo, partiu para 

as discussões dos elementos centrais da crítica marxista da sociedade e da conexão entre 

a economia e o currículo. Henry Giroux auxiliou a produzir uma teorização crítica sobre 

o currículo. A difusão das idéias de Giroux e Apple no Brasil acelerou rapidamente o 

desenvolvimento da sociologia do currículo em nosso país.  

A abertura política do final da década de 1970 e início de 1980, no Brasil, 

contribuiu para intensificar a publicação de literatura de cunho progressista na área da 



 

 

12 

 

educação. Intensa mobilização dos educadores em direção a uma educação crítica à 

disposição das mudanças sociais, econômicas e políticas, se acentuou em prol da 

superação das desigualdades existentes na sociedade. Firmou-se, no meio educacional, a 

presença da pedagogia libertadora e da pedagogia crítico-social dos conteúdos. 

Uma demarcação importante, segundo Moreira (2003), no campo curricular 

brasileiro, aconteceu, com a publicação da tese de doutoramento de José Luiz 

Domingues (1986), chamada “O cotidiano da escola de primeiro grau: sonho e 

realidade”. O autor coloca em evidência a produção crítica da época e a necessidade de 

desarticular o modelo de Tyler a favor de uma nova proposta curricular. Indica duas 

posições críticas diferentes, assumidas por nomes de destaque na educação brasileira, 

Demerval Saviani, Guiomar Namo de Mello e José Carlos Libâneo, defensores da 

pedagogia crítico-social dos conteúdos, e a proposta de educação popular do professor 

Paulo Freire. Em várias escolas do país, ocorreu um processo de renovação curricular, 

ora associando-se à pedagogia dos conteúdos, ora à educação popular.  

Destaca-se, nesse período, a produção do Programa de Pós-Graduação em 

Educação: Currículo, da PUC-SP, no qual a participação de Paulo Freire, nos estudos 

sobre currículo, é muito reconhecida, bem como a sua prática como titular da pasta da 

Educação no governo Municipal de São Paulo (1989-1991). 

          Um trabalho importante e inovador, no sentido da alteração de paradigmas foi 

elaborado e publicado pela Professora Ana Maria Saul em 1988, O seu livro Avaliação 

emancipatória: desafio à teoria e a prática de avaliação e reformulação curricular 

registra a  criação e a prática de um novo paradigma de avaliação curricular, até então 

inexistente na literatura nacional e internacional sobre o tema.  De acordo com Maria 

Amélia Azevedo, que o prefaciou,  
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“(...) a Avaliação Emancipatória apresenta-se como um ‘ novo 
paradigma’ discutido à luz das características contrastantes com 
outros modelos contemporâneos de avaliação de currículo, em termos 
de enfoque, definição, objetivos, implicações, limitações, 
contribuições e papel do avaliador. É um trabalho ancorado numa 
experiência prática de vivência do próprio paradigma em ação num 
programa de pós-graduação. (...) O trabalho se apresenta como um 
desafio para o leitor no sentido de convidá-lo a engajar-se num 
projeto político pedagógico de transformação de sua própria prática 
(...)”. 
 

 O livro trata de avaliação de currículo e não do currículo propriamente dito; o 

esforço de teorização nesta área, tão próxima, destaca-o como obra de especial 

relevância na produção sobre o currículo nos anos 80. (SOUZA, 1993).  

Outro fato importante na história curricular em vigor, no Brasil, ocorreu na IX 

Reunião da ANPEd , que deu início aos trabalhos do Grupo de Trabalho de Currículo. 

Nomes expressivos do campo, em dezembro de 1985, encontraram-se no I Seminário 

Nacional de Currículo, promovido pela PUC/São Paulo e coordenados pela Professora 

Ana Maria Saul. Na oportunidade, discutiram os caminhos das idéias curriculares 

brasileiras, as questões de ensino de currículo nas Universidades e os conteúdos 

curriculares nas escolas do então denominado primeiro grau, e decidiu-se desenvolver a 

pesquisa em âmbito nacional. 

Acentuou-se, também, a crítica às Diretrizes Curriculares dos anos 1970 e a 

indicação da necessidade de promover transformações indispensáveis na escola 

brasileira. (PARAISO, 1994).  

Em 1990, surgiram várias publicações que apresentavam uma preocupação com o 

conhecimento escolar, uma ênfase para a cultura do aluno, atenção ao processo de 

seleção dos conteúdos e uma grande concentração na teoria. A publicação do artigo de 

Tomas Tadeu da Silva, no livro “O que se produz e o que se reproduz na educação” foi 

considerado um marco importante sobre a teoria crítica do currículo. O autor 

apresentava as experiências vividas, aprendidas, bem como, as dúvidas depois de vinte 

anos de existência de uma teorização crítica do currículo.   
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Segundo MOREIRA (2003), o que se observa, tanto nos artigos como nos livros 

da década de 1990, é a grande variedade de influência teórica, com o recurso aos 

grandes nomes da teoria social européia. 

Empregaram-se as noções de Foucault em estudos que tratam dos micropoderes 

na vida das escolas, examinou-se minuciosamente Deleuze/Guattari e as implicações no 

emprego da estrutura do conhecimento para a organização curricular; ao mesmo tempo, 

continuou-se a mencionar Girox, Apple, Young e Forquin, autores da Sociologia do 

Currículo, e Habermas e Bachelar nas análises do conhecimento escolar (MACEDO e 

FUNDÃO, 1996). Essa tendência também é verificada nos trabalhos apresentados nas 

últimas reuniões do Grupo de Trabalho de Currículo, da ANPED (1985).  

Marlucy Alves Paraíso, na reunião da ANPED em 1993, apresentou uma 

investigação titulada Pesquisas pós-crítica em educação no Brasil: Esboço de um mapa, 

na qual discute as correntes teóricas conhecidas sob o rótulo de pós-estruturalismo e de 

pós-modernismo, que influenciaram as teorizações e as pesquisas em vários campos das 

ciências sociais e humanas, nos últimos anos, e a pesquisa em educação no Brasil.  No 

esboço de um mapa do campo dos estudos pós-crítico em educação brasileira, a autora 

explora as temáticas, indica os principais caminhos percorridos, descreve o crescimento, 

as rupturas, as conquistas e aberturas no campo educacional.  

Na segunda metade da década de 1990, estudos e debates sobre o currículo foram 

intensificados e diversificaram-se os assuntos e a teoria.  

Nos anos de 1995 e 1996, os pesquisadores associados à ANPED reuniram-se em 

torno dos Parâmetros Curriculares Nacionais e passaram a expressar sua rejeição à 

prescrição governamental, o controle por meio dos parâmetros e a disposição de 

avaliação com a intenção de determinar a qualidade da escola no país. 
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No final dos anos 90, o discurso governamental, em conformidade com a política 

do Banco Mundial para a Educação, apontava para o objetivo de melhoria da qualidade 

do ensino em todos os níveis. Com essa diretriz e apoiado em dispositivo legal  

consignado na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), artigo 9º, incisio 

IV,  “(...) estabelecer, em colaboração com os Estados, Distrito Federal e os Municípios, competências e 

diretrizes para a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino médio, que nortearão o currículo e os 

seus conteúdos mínimos, de modo a assegurar a formação básica comum”,o Ministério da Educação 

deu  início à criação dos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

 

1.2. O contexto no qual surgiram os parâmetros curriculares nacionais. 

  

O final do século XX foi marcado por grandes e rápidas modificações no cenário 

político, social e econômico. Os novos conhecimentos e as novas tecnologias tomaram 

conta do mundo, gerando novas necessidades para os sistemas educacionais.  

Em 1980, os Estados Unidos passaram a exibir poderio e hegemonia muito grande 

em vários setores. Instalaram-se, no território norte-americano, grupos financeiros e 

industriais do mundo todo. Os demais países foram levados a acompanhar o ritmo da 

política, da economia e da capacidade militar dos americanos. Também foram firmados 

acordos e criados diversos órgãos como o Fundo Monetário Internacional (FMI) e o 

Banco Mundial para coordenar e construir as economias mundiais, intervir na política 

interna dos países endividados do Terceiro Mundo. Instituições como a Organização de 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e a Organização Mundial do 

Comércio (OMC), juntamente com o FMI e o Banco Mundial, passaram a ditar as 

regras no processo de globalização do capital. Medidas de intervenção sobre o poder 

dos Estados foram colocadas em práticas: a redução do déficit público, a 



 

 

16 

 

desorganização na esfera pública, transferência de responsabilidades para a iniciativa 

privada, entre outras. 

A economia de mercado firmou-se devido à reorganização das empresas 

multinacionais e deu origem ao aparecimento de crises econômicas e sociais em várias 

partes do mundo. O Brasil acompanhou o recrudescimento dessa política neoliberal. O 

sistema educacional foi afetado por essa reestruturação do capital e submetido às regras 

da produção e do comércio. 

Santomé, (2003,p.14) refere Manuel Castells (1998), analista social, observando 

as transformações sofridas pelo mundo produtivo, com forte peso das novas tecnologias, 

da economia e do conhecimento, chegou a falar em uma nova reestruturação do 

capitalismo. Para entender a atual reestruturação do capitalismo, em transição da 

industrialização à informática, é preciso considerar quatro pontos fundamentais: 

• a influência da economia globalizada na organização da produção e dos 

mercados que, a partir de meados da década de 70, marcou uma linha divisória 

com seus modos organizativos anteriores; as mudanças organizativas 

interagiram com as novas tecnologias da informação; 

• mudanças organizativas interagiram com a difusão das tecnologias da 

informação, embora no geral, tenham sido independentes e as tenham 

precedido nas empresas comerciais, como o complexo Kalmar da Volvo, na 

Suécia, ou nas fábricas de carros Toyota, no Japão; 

• o objetivo prioritário dessas mudanças organizativas, também denominadas 

“toyotismo”, junto com a interligação entre empresas, sob a forma de redes 

multidirecionais aumentaram a flexibilidade na produção, na gestão e na 

comercialização. Assim, as grandes empresas começaram a estabelecer 

alianças estratégicas entre si, acordos relativos a mercados, produtos e alguns 
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processos. Este tipo de estratégias permite enfrentar com mais eficácia a 

incerteza dos mercados, satisfazendo as demandas de consumo em ritmo 

rápido, bem como servindo para gerá-las; 

• muitas dessas mudanças organizativas tentaram redefinir os processos de 

trabalho e as práticas de contratação, introduzindo o modelo de “produção 

enxuta”, para economizar mão-de-obra mediante a automatização dos postos 

de trabalho, controles informatizados do trabalhador, a terceirização, a redução 

da produção e a supressão de cargos de direção. Surgiu, assim, o que é 

conhecido como “empresa oca”, isto é, “uma empresa especializada na 

intermediação entre o financiamento, a produção e as vendas para o mercado, 

em virtude de uma marca comercial prestigiosa ou de uma imagem 

comercial”. 

          No final de 1994, foi eleito Presidente da República, Fernando Henrique Cardoso 

(FHC), beneficiado pela estabilidade econômica. Assumiu o mandato de quatro anos 

com o compromisso de garantir o Plano Real e iniciar as reformas necessárias à vida do 

país.  

Com um programa social baseado em cinco prioridades (saúde, educação, 

emprego, agricultura e segurança), seguiu as orientações do FMI (Fundo Monetário 

Internacional), como meio disponível para as transformações esperadas. Implantou o 

Plano Nacional de Educação, com cinco metas principais de ação: a extensão da 

escolaridade obrigatória; a avaliação da qualidade dos cursos; o atendimento da 

população adulta com defasagem educacional; a diminuição da evasão escolar e a 

vinculação com o mundo do trabalho. Nomeou, para o Ministério da Educação e dos 

Desportos, o economista Paulo Renato Costa Souza, ex-reitor da UNICAMP e gerente 

de Operações do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), em Washington. 
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Na metade do primeiro ano de mandato do governo Fernando Henrique Cardoso, 

explicita-se a assunção de propostas e formulações claramente defendidas em discursos 

neoliberais e globalizantes: redução do aparato de Estado e do financiamento de áreas 

sociais, privatização das empresas estatais rentáveis, com clara preferência pela entrada 

de capital financeiro volátil, financiamento público - via Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico Social (BNDES) - para compra de estatais por 

multinacionais estrangeiras, criação de sistema de proteção privilegiada aos bancos – 

através do Programa de Estímulo à Reestruturação e ao Fortalecimento do Sistema 

Financeiro Nacional (PROER)-, redução de direitos sociais dos trabalhadores 

assalariados, transferência a empresas privadas e organizações não-governamentais 

(ONGS) de responsabilidades tradicionalmente do Estado, com reconceituação de 

público e privado, transformando instituições públicas estatais em “organizações 

sociais” que obedeçam a lógica de mercado, dentre outras medidas (ARELARO, 2000, 

p.99-100). 

Na esteira do ideário político social desse governo, no período de 1995-1998, o 

MEC elaborou um Planejamento Estratégico para tratar dos problemas que envolviam a 

educação. As principais decisões do Planejamento Estratégico foram: prioridade para o 

ensino fundamental, valorização da escola e de sua autonomia, modernização gerencial 

em todos os níveis e modalidades de ensino, adoção de modernas tecnologias de ensino, 

transformação do MEC numa instância de formação, coordenação e acompanhamento 

de políticas públicas educacionais e articulação de políticas e de esforços entre as três 

esferas da federação (federal, estadual e municipal) para obtenção de melhores 

resultados (PALMA FILHO, 2005, p.65). 

 Dessa forma, o governo brasileiro buscou construir novos referenciais baseados 

em competências e habilidades, tanto administrativas como pedagógicas, com a 
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intenção de beneficiar as escolas e o sistema educacional. Ainda em 1995, o MEC 

começou o processo de elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Educação 

e o Conselho Nacional de Educação iniciou a discussão das Diretrizes Curriculares para 

o Ensino Fundamental.       

Em 20 de dezembro de 1996, foi aprovada a nova Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação, a qual “consolida e amplia o dever do poder público para com a educação em 

geral e em particular para com o ensino Fundamental” (Brasil, Lei 9.394).  

A Lei de Diretrizes e Base reafirma o princípio da base nacional comum, dando 

suporte aos Parâmetros Curriculares Nacionais. Reforça a necessidade de se propiciar a 

todos a formação básica comum, o que pressupõe a formulação de um conjunto de 

diretrizes capazes de nortear os currículos e seus conteúdos mínimos.  

 

1.3 Parâmetros Curriculares Nacionais 

 

Segundo Elmore e Sykes (1992, p.186), a Política Curricular é uma ação simbólica 

representando uma ideologia para a organização da autoridade e que abrange tanto as 

decisões das instâncias da administração central como as decisões dos contextos 

escolares. 

 Embora sendo de caráter prescritivo, indicando os rumos, as orientações a serem 

seguidas pelos sistemas educacionais, a política curricular instrui a prática educacional 

e, por isso mesmo, interfere na vida dos alunos. Portanto, o conjunto dos princípios, 

regras e critérios, que estruturam as práticas pedagógicas, expressam as opções políticas 

dos grupos que definem o currículo. 

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais [como política curricular] constituem-se em um 

referencial para fomentar a reflexão tanto sobre o que couber na planificação do 
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currículo a nível nacional, quanto sobre o que couber aos currículos estaduais e 

municipais que, respeitada a autonomia dos entes federativos, vem sendo elaborados em 

diversos locais. Sua função é orientar e garantir a coerência das políticas de melhoria da 

qualidade de ensino, socializando discussões, pesquisas e recomendações, subsidiando a 

participação de técnicos e professores brasileiros, principalmente daqueles que se 

encontram mais isolados, com menor contato com a produção pedagógica atual. (MEC, 

Parâmetros Curriculares Nacionais, 1996, versão agosto, p.2 ). 

          Os Parâmetros Curriculares Nacionais, também nomeados de currículo mínimo, 

currículo básico, currículo unificadas, diretrizes comuns nacionais, currículo nacional, 

são designações dadas à proposta curricular oficial. O nome atribuído, “parâmetros”, 

expressa um padrão, um modelo, uma referência de concepção de ensino adotado pela 

política educacional, significando, em linhas gerais, um currículo único para todo o país. 

         Os Parâmetros Curriculares Nacionais caracterizam-se pela flexibilidade 

curricular, permitindo diálogo com as escolas no que se refere à elaboração de seu 

projeto político pedagógico, de modo a adequá-los à sua realidade e à de seus alunos 

(MEC, Parâmetros Curriculares Nacionais, 1996 p. 12). 

          Os Parâmetros Curriculares formam um vasto material de idéias, metas, 

informações e recomendações, numa perspectiva construtivista, representada por uma 

série de princípios explicativos do desenvolvimento e da aprendizagem humana.  

 

 

1.3.1 A elaboração da proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

 

           Uma equipe de professores, em 1995, com larga experiência na confecção de 

propostas pedagógicas, começou a articular a elaboração dos Parâmetros Curriculares 
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Nacionais destinados da 1º à 4ºsérie do Ensino Fundamental. Os técnicos do MEC 

contaram com assessoria do psicólogo César Coll Salvador, um dos conselheiros da 

reforma educacional na Espanha. 

O governo utilizou como estratégia, numa primeira etapa, o lançamento de uma 

versão preliminar dos Parâmetros Curriculares Nacionais sobre a qual solicitou parecer 

a 443 especialistas e 1327 instituições de ensino, localizados em diferentes pontos do 

País. 

Segundo o governo, a estratégia adotada possibilitou uma ampla discussão, sobre 

o documento, com a comunidade educacional brasileira.             

A versão preliminar dos Parâmetros Curriculares Nacionais foi apresentada, pelo 

Ministério, a todas as Secretarias de Educação do País e a várias entidades educativas. A 

divulgação dos Parâmetros Curriculares Nacionais foi feita pela imprensa, por iniciativa 

do governo, como se essa proposta atendesse aos anseios da sociedade brasileira na 

construção de uma escola de qualidade. 

A elaboração e o aperfeiçoamento do documento ocorreram num segundo 

momento e contou com a inclusão de equipes formadas, em média, por cinco 

especialistas para cada área do conhecimento e para os temas transversais. 

Na versão final do documento de 1ª à 4ª série, a contribuição dada aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais recebeu 210 pareceres de especialistas e incorporou 335 

pareceres institucionais.  

O Ministério da Educação, para acelerar a implantação dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais nos Estados e Municípios, por intermédio da Secretaria de 

Educação Fundamental (SEF), disponibilizou, em 1997, material impresso e em 

disquetes, aos sistemas de ensino, no chamado programa “Parâmetros em Ação”. 
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Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental foram distribuídos 

aos seus destinatários, no final de 1998, principalmente, aos professores das redes 

públicas municipais e estaduais de ensino, por meio do cadastro de distribuição de livros 

didáticos, utilizado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE).  

A divulgação desses documentos incluiu o envio às Secretarias de Educação, ao 

Conselho Nacional e aos Conselhos Estaduais e Municipais de Educação, ao Conselho 

Nacional de Secretários de Educação (CONSED), à União Nacional de Dirigentes 

Municipais de Educação (UNDIME), às Universidades e, em particular, às Faculdades 

de Educação. 

 

1.3.2 Objetivos gerais dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

  

O ponto de partida para a construção dos objetivos alicerçou-se em alguns 

questionamentos importantes: a) qual formação pretendia-se dar aos alunos? ; b) que 

desejos e possibilidades a escola poderia realizar? ; c) quais pontos de referência 

deveriam atuar na ação educativa em todas as áreas, ao longo da escolaridade 

obrigatória? ; d) quais os meios a serem utilizados para o desenvolvimento das 

capacidades dos alunos? ; e) que referências indiretas deveriam ser adotadas na 

avaliação da atualização pedagógica da escola?   

A reflexão sobre as respostas a essas questões permitiu formular os objetivos para 

os PCNs, relativos ao Ensino Fundamental, conforme enunciados no documento dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (MEC, 1998, p.69).     

São eles: 

• Compreender a cidadania como participação social e política, assim como 

exercício dos direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando, no dia a dia, 
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atitudes de solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças, respeitando o outro 

e exigindo para si o mesmo respeito. 

• Posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva, nas diferentes 

situações sociais, utilizando o diálogo como forma de medir conflitos e tornar 

decisões coletivas. 

• Conhecer características fundamentais do Brasil nas dimensões sociais, materiais 

e culturais como meio para construir progressivamente a noção de identidade 

nacional e pessoal, e o sentimento de pertinência ao País. 

• Conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sócio-cultural brasileiro, bem 

como aspectos sócio-culturais de outros povos e nações, posicionando-se contra 

qualquer discriminação baseada em diferenças culturais, de classe social, de 

crenças, de sexo, de etnia ou de outras características individuais e sociais. 

• Perceber-se integrante, dependente e agente transformador do ambiente, 

identificando seus elementos e as interações entre eles, contribuindo ativamente 

para a melhoria do meio ambiente. 

• Desenvolver o conhecimento ajustado de si mesmo e o sentimento de confiança 

em suas capacidades afetiva, física, cognitiva, estética, ética de inter-relação 

pessoal e de inserção social, para agir com perseverança na busca de 

conhecimento e no exercício de cidadania. 

• Conhecer e cuidar do próprio corpo, valorizando e adotando hábitos saudáveis 

como um dos aspectos básicos da qualidade de vida e agindo com 

responsabilidade em relação à saúde e à saúde coletiva. 

• Utilizar as diferentes linguagens - verbais, matemática, gráfica, plástica e 

corporal - como meio para produzir, expressar e comunicar suas idéias, 
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interpretar e usufruir as produções culturais, em contextos públicos e privados, 

atendendo as diferentes intenções e situações de comunicação. 

• Saber utilizar fontes de informação e recursos tecnológicos, para adquirir e 

construir conhecimentos. 

• Questionar a realidade, formulando-se problemas e tratando de desenvolvê-los, 

utilizando para isso o pensamento lógico, a criatividade, a intuição, a capacidade 

de análise crítica, selecionando procedimentos e verificando sua adequação.     

 

Foram também definidos Objetivos Gerais de Área, da mesma forma que os 

Objetivos Gerais para o Ensino Fundamental. Tais objetivos expressam as capacidades 

que os alunos devem adquirir ao final da escolaridade obrigatória. Nos objetivos de área 

está explicitada a contribuição específica dos diferentes saberes presentes na cultura.  

Diante da proposta dos Parâmetros, a escola, comprometida com esses objetivos, 

precisaria ajustar sua maneira de ensinar, atenta ao desenvolvimento das capacidades 

dos alunos.  

 

1.3.3 Os conteúdos propostos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais 

 

        Os Parâmetros Curriculares Nacionais propõem uma mudança de enfoque em 

relação aos conteúdos curriculares: ao invés de um ensino em que o conteúdo seja visto 

como fim em si mesmo propõem um ensino em que o conteúdo seja visto como meio 

para os alunos desenvolverem as capacidades que lhes permitam produzir e usufruir os 

bens culturais, sociais e econômicos (MEC, Parâmetros Curriculares Nacionais, 1998, 

p.17). 
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          A tendência predominante na abordagem dos conteúdos na educação escolar 

assenta-se no binômio- transmissão - incorporação, considerando a incorporação de 

conteúdos pelo aluno como finalidade essencial do ensino. 

         Qualquer que seja a linha pedagógica, professores e alunos trabalham, 

necessariamente, com conteúdos. O que diferencia radicalmente as propostas é a função 

atribuída aos conteúdos no contexto escolar e, em decorrência disso, as diferentes 

concepções quanto à maneira como eles devem ser selecionados e tratados (Parâmetros 

Curriculares Nacionais, 1998, p.73). 

         Coll (1994) definiu os conteúdos como sendo o "conjunto de saberes ou formas 

culturais cuja assimilação e aprovação pelos alunos e alunas se considera essencial para 

seu desenvolvimento e socialização". Seguindo esse raciocínio, o desenho curricular, 

proposto nos Parâmetros Curriculares Nacionais, assumiu uma perspectiva 

construtivista e qualitativa, promovendo os conteúdos conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

         Os conteúdos conceituais propostos na construção dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais são aqueles que fazem referência a fatos, acontecimentos, princípios, leis, 

teorias e sistemas teóricos e conceituais, em função do conhecimento dos alunos nas 

diferentes disciplinas, quanto aos aspectos científicos e à vida diária. Este nível dos 

conteúdos estimula o entendimento, a análise e a futura avaliação de situações 

inovadoras, através da aprendizagem significativa construída a partir da ação escolar, 

manejando corretamente os conceitos. 

Os conteúdos procedimentais propostos são estruturas de como organizar as 

diferentes ações a serem desenvolvidas pelo aluno, tais como: habilidades e destrezas 

com o emprego de métodos e estratégias adequadas a cada situação, de forma 

sistemática e ordenada. Assim, as ações não ficam dispersas, reduzindo os esforços para 
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conseguir realizar a tarefa e facilitando a obtenção dos resultados propostos. As 

aprendizagens são centradas no saber fazer com maior exatidão, não quanto ao trabalho, 

senão ao fazer cotidiano, em concordância com os valores éticos.  Dessa maneira, a 

resolução dos problemas recebe auxílio de forma mais adequada para cada indivíduo, 

estimulando a construção de soluções, de acordo com os materiais disponíveis e as 

situações com que o aluno conta no momento do fazer.  

Os conteúdos atitudinais são aqueles que estimulam os valores e normas da 

sociedade e do indivíduo, entendidos positivamente como a atitude-resposta diante de 

alguma situação.  Para os alunos, devem representar um modelo constante de atuação 

em função de sua perspectiva como sujeitos integrados a uma sociedade e não o de um 

comportamento socialmente imposto. Promovem -se como uma característica pessoal, 

valorizando a ação do aluno e considerando valores como a apreciação dos 

acontecimentos, objetos e opiniões, adequando-os ao momento histórico e às normas 

e/ou aos padrões de conduta socialmente aceitos. 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais, os conteúdos referentes a conceitos, 

procedimentos, valores, normas e atitudes estão presentes nos documentos tanto das 

áreas quanto nos dos Temas Transversais (MEC, Parâmetros Curriculares Nacionais, 

1997, p.77). 

 

1.3.4 A avaliação nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

             

         De acordo com o documento dos Parâmetros, a concepção de avaliação da 

aprendizagem vai além da visão tradicional que focaliza o controle externo do aluno 

mediante notas ou conceitos, para ser compreendida como parte integrante e intrínseca 

ao processo educacional. A concepção de avaliação nos Parâmetros Curricular não se 
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restringe ao julgamento sobre sucessos ou fracassos dos alunos. É compreendida como 

um conjunto de atuações que tem a função de alimentar, sustentar e orientar a 

intervenção pedagógica. Acontece contínua e sistematicamente por meio de 

interpretação qualitativa do conhecimento construído pelo aluno. Possibilita conhecer o 

quanto ele se aproxima ou não das expectativas de aprendizagem que o professor tem, 

em determinados momentos da escolaridade, em função da intervenção pedagógica 

realizada. Portanto, a avaliação das aprendizagens só pode acontecer se forem 

relacionadas com as oportunidades oferecidas, isto é, analisando as adequações das 

situações didáticas propostas aos conhecimentos prévios dos alunos e aos desafios que 

estão em condições de enfrentar (MEC, Parâmetros Curriculares Nacionais, vol.1, p.81). 

          A idéia da avaliação como sendo um instrumento contra o aluno foi deixada de 

lado, passando a ser vista como um elemento favorecedor da melhoria da aprendizagem. 

Portanto, deve ser um instrumento de auto-regulação do processo de ensino - 

aprendizagem, para atingir os objetivos propostos. 

         Para o aluno, a avaliação é um indicador de suas conquistas, dificuldades, 

possibilidades e investimento na tarefa de aprender. Para o professor, possibilita-lhe 

conhecer o quanto se aproxima ou não da aprendizagem dos seus alunos em 

determinado momento da escolaridade.  

          Dessa forma, a avaliação das aprendizagens só acontece se relacionadas com as 

oportunidades dadas ao aluno, isto é, analisando as adequações das situações didáticas 

propostas aos conhecimentos prévios dos alunos e aos desafios que estão em condições 

de enfrentar. 

          A avaliação subsidia o professor com elementos para uma reflexão contínua sobre 

sua prática, sobre a criação de novos instrumentos de trabalho e a retomada de aspectos 

que devem ser revistos, ajustados ou reconhecidos como adequados para o processo de 
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aprendizagem individual ou de todo o grupo. Para o aluno, é o instrumento de tomada 

de consciência de suas conquistas, dificuldades e possibilidades para reorganização de 

seu investimento na tarefa de aprender. Para a escola, possibilita definir prioridades e 

localizar quais aspectos das ações educacionais demandam maior apoio (Parâmetros 

Curriculares Nacionais, 1997, p.81). 

 

1.3.5 A estrutura dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

 

 O material dos Parâmetros Curriculares Nacionais foi organizado em seis 

conjuntos de módulos, abrangendo os seguintes níveis e modalidades: Educação Infantil 

(11 módulos, 172 horas), Alfabetização (1 módulo, 32 horas) e Primeiro e Segundo 

Ciclo do Ensino Fundamental - 1ª a 4ª série (12 módulos, 156 horas). Todo o material 

foi produzido pelo MEC e pela TV Escola e destinava-se a dar suporte nas ações na 

formação dos professores. Composto de sugestões de atividades planejadas, o material 

tinha como finalidade contribuir para o debate e reflexão sobre o papel da escola e a 

criação de espaços de aprendizagem coletiva. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de 5º a 8º série estão organizados em 10 

volumes: Introdução, Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História, Geografia,  

Arte, Educação Física, Língua Estrangeira Moderna e Temas Transversais 

formando, ao todo, oito conjuntos, ou seja, um conjunto para cada área do 

conhecimento. 

É possível se obter uma visão mais ampla da estrutura dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental, tanto no que se refere à sua 

abrangência em termos das áreas do conhecimento e dos temas transversais trabalhados, 
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quanto no referente ao conteúdo de cada documento, por meio do organograma 

apresentado, a seguir, transcrito do texto dos Parâmetros. 
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Os Parâmetros Curriculares para o Ensino Médio (1998) contemplam três áreas de 

atuação: 1º) Linguagem, Códigos e suas Tecnologias; 2º) Ciências da Natureza, 

Matemática e suas Tecnologias; 3º) Ciências Humanas e suas Tecnologias.  

Procurou-se construir um currículo que privilegiasse a educação tecnológica 

básica, a compreensão do significado da ciência, das letras e das artes; o processo 

histórico de transformação da sociedade e da cultura; a língua portuguesa como 

instrumento de comunicação, acesso ao conhecimento e exercício da cidadania. Possuía 

como fins específicos, a cidadania do educando e a preparação para o trabalho.  

O material produzido para o Ensino Médio teve como objetivos: a divulgação das 

normas da reforma curricular e a orientação dos professores no sentido da prática 

docente incorporar novas abordagens e metodologias. Buscou-se dar significado ao 

conhecimento escolar mediante a contextualização, evitando-se a fragmentação e 

favorecendo-se a interdisciplinaridade.           

O termo interdisciplinaridade é o conceito que reúne a prática da interação entre 

os componentes do currículo. É uma estratégia pedagógica que garante aos alunos a 

compreensão dos acontecimentos naturais e sociais partindo dos conhecimentos 

específicos e interagindo-os. Assentados sobre base ética - política do projeto escolar, e 

sobre o princípio da interdisciplinaridade, acredita-se que o currículo, como dimensão 

especificamente epistemológica e metodológica, pode mobilizar intensamente os alunos, 

assim como os diversos recursos didáticos disponíveis e/ou construídos coletivamente. 

Pressupomos, com isto, a possibilidade de se dinamizar o processo de ensino-

aprendizagem numa perspectiva dialética, na qual o conhecimento é compreendido e 

apreendido como construções histórico-sociais (MEC, 2000). 
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1.3.6 A preparação dos professores para trabalhar com os Parâmetros 

Curriculares Nacionais 

 

 Para apoiar a implantação dos Parâmetros Curriculares Nacionais, o MEC lançou 

um Projeto Estratégico Integrador (1998) denominado Profissionalização do Magistério, 

a fim de identificar, articular, coordenar e desenvolver ações para reformular a formação 

continuada dos docentes, desde a Educação Infantil até o Ensino Médio.  

O governo investiu na política de valorização do professor, por meio do Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e Valorização do Magistério 

(FUNDEF), com a intenção de melhorar carreira, salários e a qualificação. 

O FUNDEF foi instituído pela Emenda Constitucional nº14, em setembro de 

1996, e regulamentado pela Lei nº 9424, de 24 de dezembro do mesmo ano, e pelo 

Decreto nº 2264 de junho de 1997. O FUNDEF foi implantado a nível nacional e no dia 

1º de janeiro de 1997 passou a vigorar a nova sistemática de redistribuição dos recursos 

destinados ao Ensino Fundamental. 

Na capacitação dos profissionais do magistério são utilizados recursos da parcela 

de 40% do FUNDEF, tanto na perspectiva da atualização e no aprofundamento dos 

conhecimentos profissionais (formação continuada), a partir de programas de 

aperfeiçoamento profissional assegurado nos planos de carreira do magistério público, 

quanto para fins de formação inicial, seja em nível médio, na modalidade normal 

(habilitação para a docência nas séries inicias do ensino fundamental), seja em nível 

superior, para os professores que atuam na docência das séries finais do ensino 

fundamental, na perspectiva da habilitação desses profissionais, de forma compatível 

com a Lei de Diretrizes e Base (LDB). É importante destacar, o MEC não realiza o 

credenciamento de instituições que oferecem formação continuada. 
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No entanto, torna-se necessária a verificação acerca de eventuais exigências 

relacionadas a esse credenciamento, no âmbito dos Conselhos Estaduais e/ou 

Municipais de Educação. De qualquer modo, independentemente dos Conselhos de 

Educação dos Estados e Municípios exigirem o credenciamento dessas instituições, é 

oportuno atentar para os aspectos da qualidade e da reconhecida capacidade técnica das 

pessoas (físicas e/ou jurídicas) contratadas para a prestação desses serviços de formação 

continuada.  

Poderão ser oferecidos cursos de capacitação, na perspectiva da formação 

continuada (voltada para a atualização, sistematização e/ou aprofundamento de 

conhecimentos), ou cursos de formação inicial (cursos regulares de formação de 

profissionais em nível médio ou superior, em instituições credenciadas). Entretanto, é 

importante atentar para o fato de que a formação inicial deve ser direcionada apenas aos 

professores.      

A maior inovação do FUNDEF aconteceu na mudança da estrutura de 

financiamento do Ensino Fundamental no país (1º à 8º séries do antigo 1º grau), ao 

vincular a esse nível parcela dos recursos constitucionalmente destinados à Educação. A 

Constituição de 1998 vinculava 25% das receitas dos Estados e Municípios à Educação. 

Com a Emenda Constitucional nº 14/96, 60% desses recursos (o que representa 15% da 

arrecadação global de Estados e Municípios) são reservados ao Ensino Fundamental 

(MEC, Emenda Constitucional nº 14, Departamento de Financiamento da Educação 

Básica, p.1). 

 

1.4 A crítica aos Parâmetros Curriculares Nacionais 
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A publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais foi alvo de um intenso 

processo de reflexão e debate entre os estudiosos e pesquisadores da área da educação. 

Numerosas críticas foram feitas ao projeto, principalmente, nos dois primeiros anos de 

sua implantação.  

Essas críticas foram centradas no fato de os Parâmetros Curriculares Nacionais 

estarem inseridos em uma agenda neoliberal a serviço dos propósitos de aumentar o 

controle do Estado sobre a escola pública e os professores, introduzindo uma lógica de 

mercado e competitividade na educação. Aliados a essa perspectiva, os Parâmetros 

Curriculares Nacionais ensejam e, ao mesmo tempo, são condição para a instalação de 

um sistema de avaliação quantitativa da educação, centrada exclusivamente no 

desempenho dos estudantes. A avaliação da qualidade da educação pela via exclusiva 

do desempenho dos alunos deixa de considerar o complexo de variáveis imbricadas no 

fenômeno da qualidade, eximindo, assim, o Estado, do compromisso de garantir as 

condições necessárias à qualidade da educação.  

Nos anos de 1995 e 1996, os pesquisadores associados a ANPED reuniram-se 

para discutir os Parâmetros Curriculares Nacionais.  De pronto, o documento foi 

rejeitado por se tratar de uma determinação governamental com a finalidade de 

controlar, por meio de parâmetros e de mecanismos de avaliação, a escola pública 

brasileira. 

A propósito do ranking estabelecido com os resultados de avaliações do currículo 

oficial, professores da URGS assim se manifestaram: “(...) desempenhos inferiores estão 

relacionados a uma política econômica e social de privação e exploração que transcende não apenas o 

currículo, mas a escola e a educação como um todo” (URGS, 1996, p.119). 

Segundo os críticos dos Parâmetros Curriculares Nacionais, ao estabelecer 

“conteúdos mínimos” para o ensino fundamental, o governo brasileiro deixou de 

considerar as diversidades culturais na construção do currículo (CURY, 2005.p.6). 
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As críticas aos Parâmetros Curriculares Nacionais apontavam, também, as falhas 

e redundâncias de tal projeto como instrumento de diagnóstico, pois, à medida que os 

problemas eram localizados, verificava-se que o seu receituário, “como remédio”, não 

atendia ao complexo de fatores apresentados, bem como o tipo de indivíduos que se 

pretendia formar com a proposta (Análise feita pelos professores da UFRGS, 1996, 

p.111). 

De acordo com Libâneo (2006, p.76), faltou articulação política entre os 

profissionais do campo da educação, ou seja, entre pesquisadores, professores 

universitários, militantes e integrantes de associações e sindicatos, dirigentes de curso 

de formação, dirigentes de secretarias de educação, especialistas em políticas 

educacionais e legislação educacional, etc. para pensarem e intervirem na melhoria das 

escolas.  

Palma Filho (2005, p.81) critica a concepção curricular dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais, identificando-a com o modelo técnico-linear: 

 

(...) a concepção curricular assumida nos PCNs não é muito 
diferente daquela adotada quando da elaboração dos Guias 
Curriculares nos anos 70. Ou seja, é muito próxima do 
paradigma técnico linear de Tyler. Claro, que sem os 
acréscimos e reducionismo behavioristas, mas que nem por 
isso deixa de ser um modelo curricular com enfoque sistêmico 
e organizado no formato curricular proposto por Ralph Tyler.              
 
 

               Azanha (2003, p.4 ) aponta a dificuldade de apreensão de afirmações contidas 

no texto dos Parâmetros Curriculares Nacionais e critica, ainda, a concepção 

construtivista de ensino, assumida nos Parâmetros. Ele assim se manifesta: 

“(...) a preocupação de elaborar um texto destinado a amplas 
discussões pelo magistério acabou conduzindo a afirmações 
simplificadas cujo significado é de difícil apreensão, 
principalmente para o não especialista. O uso da concepção 
construtivista para o ensino esgota todas as demais 
alternativas para a discussão e deprecia as outras concepções 
ao mesmo tempo em que o seu encaminhamento ocorre de 
maneira impositiva”. 
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Palma Filho (2005, p.95) também critica a atuação dos consultores César Coll 

Salvador e Anna Teberosky na elaboração dos “parâmetros”, pelo fato de terem 

produzido um currículo fechado, pronto e acabado, espelhado nas experiências da 

reforma do currículo espanhol, acrescentando, ainda, que o seu processo de construção 

não se deu de forma democrática e participativa. A esse respeito, este autor assim se 

manifesta:  

“(...) Embora o MEC tenha insistido na não obrigatoriedade 
dos PCN, sabe-se muito bem o poder indutor que as propostas 
oficiais exercem sobre os professores, principalmente aqueles 
que trabalham afastados dos grandes centros urbanos e dos 
grandes centros universitários. Ainda a título de discussão, 
estamos diante de parâmetros curriculares ou currículo pronto 
e acabado, que facilmente poderá vir a se transformar num 
receituário retirado dos livros didáticos”. 

 

Ao analisar o processo de elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais, os 

professores da Universidade Federal do Rio Grande do Sul argumentaram que foram 

ignoradas e deixadas de fora múltiplas e diversas vozes que teriam algo a dizer sobre a 

questão, tendo o MEC preferido privilegiar um número extremamente reduzido de 

especialistas e consultores (Revista da AEC, 1996, p.120). 

No referente aos conteúdos selecionados, o documento dos Parâmetros deixa de 

apresentar discussões fundamentais tais como: A inclusão dos conteúdos dos 

Parâmetros favorece a quem? Quais são os critérios para seleção dos conteúdos? 

Macedo (1999, p.57) ressalta que os temas transversais, apresentados como 

fundamentais para atuação crítica do aluno na sociedade, são, na realidade, postos em 

um patamar de importância inferior ao das disciplinas, na organização do guia curricular 

explicando que “(...) o fazer das disciplinas escolares tradicionais o centro do currículo 

não é exigência do desenvolvimento científico, mas uma opção por um determinado 

desenho curricular”.  
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Apple (1993, p.123) adverte sobre as conseqüências negativas advindas do fato de 

os educadores aceitarem o currículo oficial e cumprirem as prescrições encontradas 

nessas propostas, sem possibilidade de reflexão sobre elas, por conta de uma ideologia 

exacerbada de gerência e controle.   

 

“(...) ao invés de profissionais amplamente envolvidos no que 
fazem e nas razões de suas ações, poderemos ter alienados 
executores de planos elaborados por outros. Na verdade, tanto 
a literatura sobre o processo de trabalho remunerado em 
geral, como a que especificamente aborda o trabalho 
remunerado feminino estão repletas de exemplos dos efeitos 
negativos de severos sistemas de gerência e controle, 
acentuando a perda de habilidade, autonomia e orgulho que 
resultam de tais processos. Como geralmente ocorre, os 
burocratas da educação copiam a ideologia e as técnicas da 
gerência industrial sem levar em conta o que pode acontecer e 
vem acontecendo na maioria dos empregados no setor de 
serviços e na própria indústria”. 

 

Reiterando algumas das críticas anteriormente mencionadas e acrescendo outras, 

professores do Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo da PUC de São 

Paulo3 (em 1999) apresentaram críticas aos Parâmetros Curriculares Nacionais em 

documento que sintetizava a pesquisa que vinha sendo conduzida no semestre junto aos 

alunos da disciplina Políticas de Educação e Currículo: 

• O Currículo Nacional é escrito e prescrito por professores e técnicos que têm 

como modelo uma experiência educativa muito particular e localizada, 

deixando ausentes as vozes dos professores de primeiro grau, dos sindicatos de 

trabalhadores, dos movimentos sociais dos diversos grupos dominados, das 

associações científicas, etc; 

• A definição de “conteúdos mínimos” é inadequada diante do objetivo de 

construção de uma escola com eqüidade e qualidade em todo território 

nacional; 

                                                 
3 Nome dos Professores: Alípio Casali, Ana Maria Saul , Antonio Chizzotti, Isabel Cappelletti,  Mario 
Sérgio Cortella, Mere Abramowicz e Yvonne Khouri. 
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• O documento dos Parâmetros Curriculares Nacionais silencia quanto à 

explicação da qualidade da educação que se deseja, tornando-a como 

consensual, o que leva ao risco de ser utilizada por grupos com interesses 

distintos. 

• Ao apresentar um consenso no que se refere aos conteúdos selecionados, o 

documento deixa de apresentar discussões fundamentais que podem ser 

expressas pelas seguintes questões: 1) Quem decide sobre os conteúdos e 

valores do PCN? 2) A inclusão desses conteúdos, no currículo oficial, favorece 

a quem? 

• A pretensa intenção de que um currículo nacional venha garantir uma 

“identidade cultural”, sem que se pergunte em que ela consiste, num mundo 

social dividido e hierarquizado por classe, gênero e raça, dentre outros 

indicadores de diversidade, impõe referenciais de conhecimento supostamente 

comuns que tendem a reforçar desigualdades. 

• A hierarquização dos conteúdos, como se alguns fossem inerentemente 

superiores a outros, silencia as relações entre essa hierarquização e a 

distribuição do poder, na sociedade mais ampla. 

• O documento introdutório dos Parâmetros Curriculares Nacionais apresenta um 

viés psicologizante do currículo, evidenciando que a única base teórica sobre a 

qual repousa é a Psicologia; ignora as contribuições da Sociologia do Currículo, 

da Filosofia da Educação, dos Estudos Culturais e de outras áreas do 

conhecimento. 

• As propostas de Currículo Nacional pretendem formar um tipo de indivíduo 

com mentalidade econômica, pragmática e realizadora, orientado para a 

produtividade, para o lucro e para o consumo. Além disso, o atrelamento do 
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currículo aos interesses da economia tenta alçar a escola e o currículo nacional 

à condição de catalisadores do processo de modernização da sociedade. 

• O documento tende a privilegiar os discursos dominantes e a excluir, das salas 

de aula, as vozes dos grupos sociais oprimidos. 

• O documento desqualifica o professorado ao querer implantar determinações 

curriculares que guiem os seus trabalhos, separando concepções e execução da 

prática pedagógica, voltando à divisão social do trabalho na escola. 

• O tom das propostas, expresso na seleção e na organização dos conteúdos, é 

conservador. 

• A não obrigatoriedade declarada no documento dos Parâmetros é um recurso 

retórico. Apesar de se declarar “sugestivo, sujeito a adaptações”, sabe-se de 

Estados que já vêm implantando os Parâmetros Curriculares Nacionais como se 

fossem obrigatórios, por intermédio de ações das Secretarias de Educação. 

• Foi notória a corrida das editoras para colocar em seus livros o carimbo “de 

acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais”. 
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CAPÍTULO II 
 

METODOLOGIA DA PESQUISA 
 

  Qualquer pesquisa, em qualquer nível, exige do 
pesquisador um envolvimento tal que seu objetivo de 
investigação passa a fazer parte de sua vida. 

                                                                   Ana Maria Cintra 

 

 O percurso metodológico desta pesquisa assumiu uma abordagem qualitativa, 

contemplando o enfoque descritivo-analítico. Tal escolha justifica-se por propiciar um 

contato direto e estreito com a situação pesquisada, de forma natural, facilitando o 

entendimento do contexto.  

Para Lüdke e André (1986), a preferência pela abordagem qualitativa dá chance de 

se colher às expectativas dos participantes e obter maior destaque ao processo do que ao 

produto. Esse tipo de investigação permite: a) obter uma visão ampla da realidade 

pesquisada; b) estabelecer uma conformidade junto ao interesse investigativo; c) integrar 

o objeto de estudo ao contexto, de forma ampla; d) perceber as relações de interação dos 

elementos que compõe a investigação; e) articular um planejamento de acordo com as 

necessidades da pesquisa; f) optar por técnicas de coletas de informações para responder 

as questões levantadas na investigação; g) definir uma amostra como produto final.                 

Segundo Reinaldo Franco (1977), a pesquisa qualitativa firma-se por ser um 

modelo dialético de análise, o qual procura encontrar diferentes características ou 

qualidades de um objeto investigado.   

O objeto desta pesquisa foi compreender e discutir a trajetória do currículo a partir 

da elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais, procurando evidenciar as 

alterações no cotidiano das escolas particulares em questão. 
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Para o desenvolvimento dessa pesquisa, busquei procedimentos que me 

permitissem averiguar e entender as principais linhas e opções das escolas particulares 

na adoção da política educativa oficial. 

No início, procurei selecionar três escolas, integrantes do agrupamento de 

instituições denominado “Escolas do Grupo” - conjunto de escolas particulares de elite 

reunidas por interesses administrativos, pedagógicos e comerciais comuns. Mas, 

negaram-se a receber a pesquisadora, alegando falta de tempo para participar, excesso 

de trabalho ou sobrecarga de assuntos da escola ou ainda que normas internas impediam 

a realização de qualquer tipo de pesquisa. 

Diante dos impedimentos, selecionei outras cinco escolas (recomendadas por 

colegas) que pudessem expressar cada um das seguintes características: confessionais, 

filantrópicas, comunitárias, cooperativas e lucrativas e que se dispusessem a participar 

da pesquisa. 

A coleta de dados foi feita em cinco escolas da capital paulista, no período de 

1999 até 2002, abrangendo 78 participantes entre diretores, coordenadores, orientadores 

e professores. Todo material obtido na pesquisa é fruto das informações fornecidas 

pelos docentes das respectivas escolas particulares, incluindo transcrições dos 

depoimentos e extratos de vários documentos para alicerçar ou esclarecer os diferentes 

pontos de vista.  

 

2.1 A construção dos instrumentos para coleta de dados.   

 

          A construção dos instrumentos para a coleta de dados representa uma forma de 

armazenamento clara das informações cuja repetição, mensuração, permite ao 

pesquisador, fora da realidade estudada e dela afastado, a instituir regras e antever 

acontecimentos. 
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Dessa forma, os dados colhidos, participam de um processo de vai e vem, nas 

diversas etapas da pesquisa e na interação com os sujeitos. Durante todo tempo de 

realização desse trabalho, o levantamento dos dados foi analisado e avaliado, podendo 

surgir novos aspectos que modificassem as condições e as circunstâncias (Chizzotti, 

1998). 

O ponto de partida para a coleta de dados foi a seleção dos instrumentos 

(formulários e questionário) a serem utilizados na pesquisa. A preocupação maior foi 

definir uma série de critérios para o instrumental ter validade e confiabilidade na hora 

de colher os dados. O percurso da coleta foi construído com os seguintes instrumentos: 

•  formulário de Caracterização do Estabelecimento de Ensino destinado a 

diretores e coordenadores (APÊNDICE A); 

• formulário para Identificação e Perfil dos Informantes destinados a todos os 

informantes (APÊNDICE B); 

• questionário, dividido em dois níveis de observações: a implantação e a 

trajetória do currículo com a finalidade de se verificar a adesão e a utilização 

dos Parâmetros Curriculares Nacionais nas referidas escolas (APÊNDICE C). 

 

Para cada instituição pesquisada, usei uma letra maiúscula do alfabeto para 

identificá-la e garantir, dessa forma, a todos os interlocutores da investigação, sigilo das 

fontes das informações e a manutenção do anonimato dos sujeitos.  

A tabela a seguir, apresenta o tipo de instituição pesquisada e o número de 

informantes segundo cargo e função: 

 

 

 



 

 

42 

 

 Tabela 1-Escolas e educadores pesquisados ( 1999 a 2002). 

Número de Informantes Escola Tipo de 

Instituição Diretor Coordenador Orientador Professor 

A Filantrópico 1 4 1 27 

B Confessional 1 1 1 16 

C Comunitária - - - 10 

D Lucrativa - 1 1 07 

E Cooperativa - 1 - 06 

TOTAL  2 7 3 66 

              
 

Uma vez estabelecidos os procedimentos para a aplicação dos instrumentos e 

escolhidas as escolas particulares paulistanas que iriam participar da investigação, o 

trabalho efetivou-se.  

O colégio “A” refere-se ao local onde, profissionalmente, atuei integrando a 

equipe de coordenação. A escola é de classe média (com alunos de diferentes etnias, 

filhos de comerciantes), de grande porte, religiosa, filantrópica, com 85 anos de história 

no bairro em que se localiza. 

Os quatro outros colégios paulistanos identificados na pesquisa por B, C, D, E são 

diferentes quanto aos bairros, porte e clientela. Foram incluídos no universo da pesquisa 

no sentido de ampliar a margem de informações sobre o tema.  

Definidos os procedimentos metodológicos, ou seja, o instrumental técnico a ser 

utilizado, o trabalho dividiu-se na aplicação dos instrumentos (formulário e 

questionário) e posterior análise dos achados da pesquisa. 

 

2.2 A aplicação dos instrumentos 

 

Segundo Chizzotti (1998), o questionário fundamenta-se por um grupo de 

questões pré-elaboradas, ordenadas em seqüência, colocadas em itens que compõe o 
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tema da investigação, com o objetivo de produzir, por parte dos informantes, respostas 

por escrito ou verbal sobre o assunto, de maneira que os informantes possam dizer o que 

pensam ou contar o que acontece. 

Na preparação do questionário de pesquisa faz-se necessário estabelecer certos 

requisitos: a) criação de uma série de perguntas de acordo com o problema e os 

objetivos da investigação; b) questões construídas com clareza de compreensão; c) 

organização lógica e progressiva das questões para os informantes.  

A aplicação dos questionários encontrou obstáculos para se efetivar, pois só foi 

possível quando circunstâncias internas das escolas permitiram o acesso às salas dos 

professores, locais favoráveis a se desfrutar de maior receptividade e interesse na 

colaboração para com a pesquisa. Tais obstáculos influenciaram no tempo gasto para a 

aplicação dos questionários, vez que muitas idas e vindas da pesquisadora foram 

necessárias para proceder à coleta dos dados. 

No primeiro momento, tratou-se de verificar a chegada dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais até cada professor, já que muitos trabalhavam também em outras 

instituições. Depois, tentou-se obter informações a respeito de como o currículo era 

entendido e sensibilizava os docentes para a construção da nova proposta pedagógica do 

colégio. Por último, voltou-se para as questões sobre a trajetória do currículo prescrito e 

sua interação nos diferentes níveis de ensino dentro da sala das aulas.  

No colégio A, o questionário foi aplicado e respondido por etapas, nas reuniões 

pedagógicas semanais com todo o grupo de professores, e usado como estratégia pela 

equipe de coordenação, tendo ocorrido muitas interrupções para debates e reflexões, 

para ajuste e construção do currículo. Dentro do cronograma de metas e de acordo com 

a direção do colégio, a pesquisa pôde ser realizada, pois era importante para a equipe 
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pedagógica saber como os professores sentiam e pensavam a respeito das mudanças 

propostas com a chegada dos Parâmetros Curriculares Nacionais.  

Nas outras escolas pesquisadas (B, C, D, E), a dinâmica do trabalho precisou de 

maior flexibilidade e de tempo da investigadora. A aplicação dos questionários foi de 

forma individual e contou com a disponibilidade de cada docente. Primeiro aconteceu o 

contato com os diretores e coordenadores dessas escolas e o preenchimento dos 

formulários sobre a caracterização do estabelecimento. Depois, com todos docentes, 

foram aplicados os perfis do informante, respondidas as questões que envolviam o 

currículo e as políticas educacionais.  

O questionário transformou-se num instrumento de mediação confiável, válido e 

preciso preenchido pelo próprio entrevistado. A maior preocupação foi torná-lo não 

muito extenso, para não causar desmotivação ou condicionar respostas muito rápidas e 

superficiais. 

O questionário possuía questões abertas e fechadas. As questões abertas foram 

distribuídas em dois itens: no primeiro momento, tratava de verificar a implantação da 

política oficial nas escolas4; no segundo momento, a intenção era verificar a trajetória 

do currículo prescrito (Apêndice C).   

Os participantes responderam às questões no próprio local de trabalho, mediante 

prévia explicação dos objetivos. As observações contidas nesta investigação foram 

registradas num diário de campo, logo após a saída do local visitado.  

Em algumas escolas, a presença dos dirigentes (diretor ou coordenador), na sala 

dos professores, na hora da aplicação do questionário, inibia as respostas e as conversas 

informais. Quando o ambiente se constituía, essencialmente, de professores, as 

                                                 
4  Tratou-se de verificar a importância do currículo para os educadores: Como é entendido o currículo na 
escola ?; como o currículo é elaborado? ; qual a linha pedagógica de cada escola? 
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condições de aplicação dos instrumentos da pesquisa melhoravam, assim como 

aumentavam as exposições críticas ao planejamento e cobranças da prática educativa.   

O questionário foi complementado por informações verbais, fornecidas pelos 

informantes, ao final da aplicação, sempre que a pesquisadora notava ausência de 

resposta escrita ou informação muito limitada. Estas informações foram registradas pela 

pesquisadora em um caderno de campo e utilizadas no procedimento de análise dos 

dados. 

Como era de se esperar, o uso da técnica de coleta de dados (questionário) 

propiciou um retorno muito significativo em relação às respostas obtidas. A maioria dos 

professores participantes apresentou respostas com grande aprofundamento teórico, 

mostrando grande experiência no trabalho desenvolvido em sua escola. Um número 

bem pequeno de docentes (1%) deixou sem resposta esta ou aquela questão, por não 

querer tratar do assunto ou não se comprometer diante da instituição na qual trabalhava.  

 

2.3 Procedimentos para a análise dos instrumentos 

 

Na elaboração e nos procedimentos adotados na tabulação dos dados da pesquisa, 

utilizou-se a seguinte sistemática: as respostas às questões fechadas do questionário 

foram quantificadas e calculadas em eventos parecidos, dentro do total de respostas; as 

respostas às questões abertas foram agrupadas tendo como critério a semelhança de 

significado expresso numa palavra-chave; definidas as categorias de agrupamentos, foi 

quantificada e calculada a porcentagem da freqüência das respostas em relação ao total 

de participantes. 
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O programa escolhido para trabalhar as questões fechadas foi o SPSS5, 

confeccionando-se gráficos, fazendo a distribuição das freqüências simples e perguntas 

de respostas múltiplas.  

Elegeu-se, também, o SPADA.T,6 um programa de análise quantitativa de textos. 

O programa facilitou a organização das respostas dos pesquisados, possibilitando a 

descrição das formas léxicas utilizadas, como também a freqüência, na fase de 

interpretação, das informações colhidas.  

A seguir, selecionou-se as palavras mais significativas em relação ao contexto 

teórico adotado, palavra–chave, desconsiderando as locuções, as preposições e os 

artigos. Foram formados oito grupos de palavras para que o programa encontrasse a 

frase e seu autor.  

Por exemplo: na questão 2 do item II, referente a quem está autorizado a participar 

das decisões dos conteúdos, que cada docente escreveu, as palavras-chave escolhidas 

foram: 

área coordenação 
professores direção 
pedagógico ensino 
prática trabalho 

  

Para cada questão, foram criados vários grupos de palavras-chave para obter a 

freqüência de aparecimento de eventos, o contexto de uso, a indicação do questionário 

no qual se situava a palavra-chave. Produzidos os relatórios pelo SPAD.T, deu-se início 

à etapa de análise dos dados, escolhendo-se as respostas mais significativas, em função 

do referencial teórico. 

                                                 
5 SPSS - Statistical Packege of Social Science 
6 SPAD.T Systme Portable pour L’Analyse de Donés Copyright (c) CISIA, 1989, 1993-version 1.5 
Logiciel D pos. France Logiciel APP-880800 
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O uso dessa metodologia de pesquisa possibilitou a visualização de um panorama 

claro no tangente: ao conhecimento da proposta pedagógica de cada instituição; à 

identificação dos elementos internos comuns; à caracterização dos traços presentes (no 

projeto educativo e na reformulação do currículo) e à percepção das intenções pela 

opção dos Parâmetros Curriculares Nacionais guiaram a nossa análise. 
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CAPÍTULO III 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

                                       

3.1 Relembrando o percurso da investigação 

      

Os resultados aqui apresentados são oriundos das informações registradas na ficha de 

caracterização do estabelecimento de ensino, preenchida por diretores e coordenadores, 

da ficha de registro do perfil dos educadores e de um questionário aplicado a todos 

educadores de cada uma das escolas pesquisadas. Esses dois últimos documentos 

tiveram a intenção de verificar a adesão dos educadores aos Parâmetros Curriculares 

Nacionais e a sua utilização nas escolas pesquisadas. 

Os dados coletados foram organizados em tabelas, gráficos e quadros com a intenção de 

responder às seguintes questões: Quem são os profissionais das escolas pesquisadas? 

Como receberam o currículo oficial? Que interferência tem tido esse currículo na prática 

pedagógica desses educadores? 

  

3.2 Perfil dos educadores 

 

 O perfil dos educadores será apresentado de acordo com os seguintes itens: sexo, 

escolaridade, atualização profissional, níveis de ensino nos quais atuam.  

 

• Sexo:  

Dos 78 educadores, das cinco escolas particulares pesquisadas, 64,5% são do 

sexo feminino, enquanto, 35,5% são do sexo masculino O gráfico, a seguir, 
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mostra o resultado encontrado nas escolas pesquisadas, com referência ao 

indicador sexo. 
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Gráfico nº 1 – Sexo 

 

Essa constatação está próxima do perfil do professor traçado pelas Organizações 

das Nações Unidas. A Unesco divulgou, em outubro de 2002, uma pesquisa na qual 

mostrava que, da 1º à 6º série do ensino fundamental, a porcentagem de mulheres no 

magistério, no Brasil, é de 94%. Em países da Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômicos (OCDE), que engloba 25 países desenvolvidos e em 

desenvolvimento da Europa, Ásia e América do Norte, a porcentagem de mulheres no 

magistério é de 77%. 

Mais uma vez constata-se: o magistério é uma profissão eminentemente feminina 

e a predominância da mulher no mercado de trabalho resulta das características próprias 

do trabalho docente e dos baixos salários oferecidos à categoria. 

De acordo com Oliveira (2002, p.3 ): “a natureza e o trabalho docente são mais 

atraentes para as mulheres, porque elas têm outros papéis em casa. Por serem mais 
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verbais e mais fluentes, as professoras tendem a favorecer mais a aprendizagem da 

língua e a expressão oral que os professores homens”. 

Em todo o mundo, a mulher ganha, em média, menos do que o homem, o que 

tende a baixar o salário docente. Os dados colhidos por esta pesquisa, acrescido dos 

resultados aferidos pela Unesco, confirmam que ainda persiste, no magistério, uma 

desigualdade entre homens e mulheres. 

Mello (2002.p.6) também confirma essa situação, ao afirmar: “No Brasil, como lá 

fora, ainda se repete um padrão que pode mudar num futuro próximo: as mulheres 

ganham menos para o mesmo trabalho. As profissões com predominância feminina são 

mais mal remuneradas e em geral têm menor prestígio social”. 

A profissão do magistério também passou a ser uma alternativa para a mulher 

ajudar a complementar a renda familiar. 

• Escolaridade 

         Os educadores pesquisados revelaram ter alto nível de escolaridade.  

Os diretores (66,6%) têm graduação plena e 33,4%, pós-graduação (mestrado ou 

doutorado). Nessas escolas, todos os coordenadores e orientadores pedagógicos têm 

curso de especialização. Os coordenadores são escolhidos dentre os docentes da própria 

escola mediante um processo de seleção que lhes confere progressão no plano de 

carreira.  

Durante a aplicação do questionário, pela pesquisadora, quatro coordenadores 

fizeram questão de comentar o tipo de atividade que realizavam para melhorar o 

trabalho nas escolas. Destacaram que procuram motivar os professores, no dia-a-dia, 

priorizando o trabalho coletivo. Dão ênfase ao trabalho multidisciplinar e esforçam-se 

para dar retorno imediato às observações sobre o trabalho dos docentes e responder, 

prontamente, às suas solicitações. Além disso, procuram fazer com que o trabalho se 
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realize num clima de amizade. Quanto às ações de planejamento, propriamente ditas, 

procuram desenvolver projetos, junto aos docentes, que dêem ênfase aos temas atuais, 

no contexto de realidade de cada escola. Para assegurar o desenvolvimento do trabalho, 

com qualidade, cuidam do acompanhamento do trabalho de ensino-aprendizagem, nas 

salas de aula. Quanto ao processo de avaliação, orientam os professores na utilização de 

diferentes instrumentos para possibilitar que possam apreender formas distintas de 

aprendizagem dos alunos.  

Esses coordenadores revelaram a intenção de contar, em suas escolas, com um 

quadro docente eficiente, composto por professores experientes, dispostos a aprender 

continuamente e a respeitar as regras da instituição na qual trabalham. Esses 

profissionais são atraídos para essas escolas pela oferta de salários sempre bem mais 

altos do que aqueles oferecidos pela rede pública de ensino, acrescidos de planos de 

carreira, participação nos lucros da empresa, subsídios para planos de saúde e de 

previdência privada e cesta básica.   

O grupo de 62 professores pesquisados assim se distribuiu quanto ao grau de 

escolaridade: 12% com Magistério e Licenciatura curta, 87,7% com Licenciatura Plena 

e Especialização e 0,3% com Mestrado ou Doutorado.   

Para Moreira (2003, p.11), o professor de hoje não precisa dominar apenas o 

conteúdo que ensina, mas precisa de conhecimentos didáticos, de conhecimentos mais 

amplos sobre o processo educativo e o papel da escola; precisa entender as relações 

entre processo educativo, a escola e a cultura, compreenderem como se processa a 

aprendizagem, como as novas tecnologias podem construir um importante instrumento 

para democratizar o acesso aos conhecimentos e às distintas manifestações culturais.        
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O professor necessita nutrir-se com o conhecimento, mantendo-se afinado com o 

seu tempo, de forma consciente, capaz de captar e expressar sentimento em tudo o que 

faz.  

Esse comentário justifica a necessidade de os sistemas de ensino, de modo geral, e 

as escolas da rede particular estarem atentos, em suas políticas e em suas práticas, à 

formação continuada de seus educadores. 

• Atualização Docente 

Quando indagados sobre como procuram atualizar sua formação profissional, os 

professores responderam que participam com freqüência de cursos, simpósios, 

congressos, conferências e aproveitam para colocar em prática o conhecimento 

adquirido. 

Afirmaram que a preocupação com a atualização profissional é permanente, 

devido não só à dinâmica do mundo moderno, da rapidez da comunicação das 

informações, mas como necessidade de um bom desempenho, frente ao plano de 

carreira das escolas. 

Quando o profissional da escola particular trabalha, também, na rede pública de 

ensino, ele se beneficia da formação continuada oferecida pelos sistemas Municipal ou 

Estadual de Ensino.  

Duas das escolas investigadas possuem Centro de Capacitação Docente, 

destinado a apoiar a teoria e a prática do professor. Regularmente promovem palestras, 

conferências, estudos avançados para informar e melhorar o conhecimento de seus 

professores. Esses centros de capacitação profissional elaboram materiais pedagógicos 

para serem utilizados nas diferentes unidades e contam com equipe especializada para 

seleção dos conteúdos.  
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Moacir Gadotti (2006, p.6), manifestando-se sobre a nova formação do professor, 

indica que ela deve estar centrada na escola, sem ser unicamente escolar, incidir sobre 

as práticas escolares dos professores, no intuito de desenvolver um paradigma 

colaborativo, cooperativo, eles. A nova formação do professor deve basear-se no 

diálogo e visar à redefinição de suas funções e papéis, à redefinição do sistema de 

ensino e à construção do projeto político-pedagógico da escola. Ainda neste seu artigo 

Boniteza de um Sonho, Gadotti (2006, p.6) acrescenta que quando os professores 

aprendem juntos, cada um pode aprender com o outro. Isso os leva a compartilhar 

evidências, informação e a buscar soluções.  A partir disso, os problemas importantes 

das escolas começam a ser enfrentados com a colaboração de todos. 

 

• Níveis de ensino nos quais os professores atuam 

A tabela, a seguir, mostra o número dos docentes atuantes em cada um dos 

níveis de ensino.  

 

       Tabela 2 - Distribuição dos docentes segundo atuação em diferentes níveis de 
ensino (1999 a 2002) . 

 
         
  

       

 

 Participaram, na confecção da tabela, sessenta e seis informantes que 

efetivamente estavam na sala de aula. Os dados coletados permitem constatar que 52 

Níveis de ensino em que os professores atuam Freqüência dos  
 docentes 

Porcentagem 
% 

1. Somente Educação Infantil  13     10,14 
2. Somente Ensino Fundamental 22      17,6 
3.Somente  Ensino Médio 17      13,26 
4. Atua em mais de um nível de ensino 08      11,84 
5.Não responderam a questão coordenadores, 
diretores e alguns docentes) 

18      14,08  
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professores atuavam em um só nível de ensino, enquanto que os outros 14 informantes 

restantes trabalhavam em dois níveis diferentes.  

O gráfico, a seguir, apresenta a distribuição dos professores pesquisados, pelos 

diferentes níveis de ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

* refere-se a educação infantil, e/ou ensino fundamental e/ou ensino médio e/ou ensino superior 

Gráfico 2-  Atuação dos docentes em diferentes níveis de ensino 

 

Diálogos informais dos professores, com os pesquisadores, ocorridos durante a 

aplicação do questionário, mostraram que as instituições escolares permitem que 

ampliem a carga horária de trabalho, na unidade escolar, com aulas em diferentes 

turmas da mesma série ou de diferentes níveis.  O objetivo das instituições, nesse caso, é 

manter o mesmo padrão de trabalho entre os turnos, aproveitar o desempenho dos seus 

melhores profissionais ou, ainda, poder trabalhar com um corpo docente reduzido. A 

titulação dos professores e o aumento de estudos complementares capacitam os 

profissionais para o exercício da docência em diferentes níveis de ensino. Além disso, a 
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Legenda 
 

 Educação Infantil  Ens. Fundamental  II e Ens. Superior 

 Ens. Fundamental  Ensino Médio e Ensino Superior 

 Ensino Médio  Ensino Fund. I e Ensino Superior 

 Ens.Infantil e Ens. Fundamental  Mais de uma modalidade*  
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necessidade de complementação salarial faz com que os professores busquem trabalho 

em diferentes níveis de ensino e também em outras escolas.  

Os docentes das escolas investigadas têm a sua jornada de trabalho ocupada com 

planejamento de aulas, docência, ações de tutoria (desenvolvimento de projetos de 

trabalho com cada classe), participação em encontros de orientação com a coordenação 

e demais professores, atendimento aos pais e desenvolvimento de projetos com a 

comunidade. Para o planejamento, reuniões, elaboração de projetos e outras atividades 

além das aulas, são destinadas duas horas semanais ou quatro horas quinzenais, 

dependendo da escola.   Todos esses compromissos definem uma jornada de trabalho 

intensa, num total de 32horas, semanais em média, para os professores dessas escolas 

Essa jornada torna-se mais árdua para aqueles docentes necessitados de maior tempo 

para deslocamentos de uma escola para outra.  

Esse é um fator de desgaste físico, intelectual e emocional que pode interferir na 

qualidade da ação docente, tanto se analisado do ponto de vista do acúmulo de trabalho 

como das características e exigências de cada um dos contextos nos quais os professores 

atuam. 

 

3.3. O currículo na percepção dos educadores das escolas pesquisadas 

 

Nesta seção, serão apresentados os resultados do questionário aplicado, no qual se 

buscou, sobretudo, conhecer a compreensão do currículo e algumas práticas de sua 

construção, vigentes nas escolas, na ótica dos educadores entrevistados, bem como 

verificar a adesão aos Parâmetros Curriculares Nacionais e sua utilização. 

 

3.3.1 A compreensão do currículo para os educadores das escolas pesquisadas 
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O quadro, a seguir, apresenta a compreensão dos educadores das cinco escolas 

pesquisadas, sobre o currículo. As respostas semelhantes puderam ser agrupadas nas 

sete expressões constantes do quadro 1.  

 

      1. O currículo é entendido como a base de sustentação 
pedagógica da escola; deve ser flexível, aberto e ligado a 
projetos. 

05 

2. O currículo representa, direta ou indiretamente, a filosofia 
seguida pela escola. 

14 

3. O currículo é fundamental porque norteia a escolha dos 
conteúdos de cada disciplina a ser trabalhada. 

13 

4. Currículo é a parte importante do trabalho da escola, mas não 
devemos seguir radicalmente o currículo oficial. 

15 

5. Currículo é a base da formação do educando, do ponto de vista 
da escola é a seleção dos conteúdos, tratamento e organização do 
processo ensino-aprendizagem. 

13 

6. Currículo é a ”coluna vertebral”, a linha condutora que orienta o 
nosso trabalho e indica onde queremos chegar. 

04 

7. O currículo desempenha função social. É fonte de transformação 
da sociedade, deve ter sua vinculação com as questões sociais e 
aos valores democráticos. 

09 

8.  Sem resposta     05 
                                 

Quadro 1 – Compreensão dos educadores a respeito de currículo 

 

Durante o processo de aplicação do questionário, pela pesquisadora, 

coordenadores fizeram comentários adicionais, com a intenção de melhor explicar ou 

corroborar as suas respostas. 

A seguir, o comentário do coordenador da escola B: 

 “(...) queremos considerar o currículo, como uma perspectiva processual que permita: 
observar as desconexões do currículo atual, que se apresente como modelo ou 
paradigma de mudança (...); olhando o currículo numa ótica processual, a mudança 
exigida, traz alterações em todas as práticas que os alunos e professores manejam, 
pretende-se que as coisas não aconteçam por acaso, mantendo a coerência com os 
capítulos anteriores e com a proposta pedagógica em geral, considerando que os novos 
conteúdos curriculares implicam uma melhoria nas atitudes frente: ao conhecimento; à 
compreensão do valor formativo desde outros ângulos; ao saber ver na aprendizagem 
um processo de construção de significados; à necessidade de conexão de experiências e 
aprendizagens prévias dos alunos, com conhecimentos elaborados; à aprendizagem do 
docente na elaboração de novas atividades para todos os alunos e professores e à 
flexibilidade de reaprender a aprender de outras formas”. 
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Esse coordenador, também, fez questão de apresentar à pesquisadora o projeto 

pedagógico da escola, com a intenção de afirmar o entendimento vigente, em sua 

instituição, sobre currículo.  

A análise das respostas do Quadro 1 permite constatar múltiplos ângulos de 

interpretação do currículo, embora a quase totalidade dos educadores reconheça a sua 

relevância para a ação educativa. É possível perceber compreensões que vinculam o 

currículo aos objetivos e práticas de cada uma das disciplinas, à filosofia da escola e, 

em menor proporção, com as questões sociais. Destaque-se haver um número 

expressivo de professores (15) aconselhando o não cumprimento rígido do currículo 

oficial. 

Observe-se que também na literatura da área são encontradas diferentes ênfases 

para a discussão sobre o Currículo. Os diferentes ângulos das respostas dos educadores 

podem ser mais bem compreendidos se trabalhados na perspectiva dos autores 

mencionados a seguir.  

 Para Hubner in Pacheco (2003, p.13),o currículo é um veículo da atividade 

política, ou seja, um modo particular de organizar o poder e as influências que se 

encontram na sua prática cotidiana.     

Nas escolas, mais precisamente no interior das salas de aulas, o currículo 

representa um espaço no qual se desenvolvem os fatos e os acontecimentos relacionados 

ao conhecimento escolar. Somado a esses elementos, constitui um relativo e 

normatizado conjunto de saberes, subordinado a certa ordem, dentro de um espaço em 

que se encontram diferentes visões de mundo e onde se produzem, selecionam e 

transmitem os significados de tudo o que está a nossa volta. 
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Lundgren (1997, pp.20 e 22) define o currículo como a solução necessária ao 

problema da representação e o problema da representação como o objeto do discurso 

pedagógico. O objeto do discurso coloca-se como um domínio do pensamento e da 

construção das realidades sociais, quando a produção social e a reprodução se separam 

entre si. É um texto de solução do problema da representação, que interliga os processos 

de produção e de reprodução abarcando a seleção de conteúdos, a organização de 

conhecimentos, destrezas e a orientação de métodos de transmissão.7 

O currículo, em seu conteúdo e na sua configuração, mostra-se aos professores e 

aos alunos como uma escolha que, ao longo do tempo, foi se depositando dentro de uma 

estrutura cultural, política, social e escolar, contendo valores e conjeturas que precisam 

ser decodificadas. Por meio do currículo e de todas as suas finalidades, se atribui e se 

realiza a função básica da escola, como uma instituição cultural que transforma o 

homem para viver melhor na sociedade.  

De acordo com Apple (2000, p.53), o currículo nunca é simplesmente uma 

montagem neutra de conhecimento que, de alguma forma, aparece nos livros e nas salas 

de aula de um país. Sempre parte de uma seleção feita por alguém, da visão que algum 

grupo tem do que seja o conhecimento legítimo. É importante os educadores poderem 

atuar como agentes decisórios e planejadores do currículo, o que lhes requer trabalhar 

com critérios seletivos.  

 

3.3.2 A sistemática de elaboração do currículo nas escolas pesquisadas - A visão 

dos educadores. 

 

                                                 
7 Stephen Kemmis(1998,p.39) aceita a proposta de ULF Lundgren quando diz que este utiliza o termo 
“texto” em um sentido amplo, incluindo,  o sentido dos materiais escritos, as orientações para os 
professores, o “texto” verbal, ainda que não escrito, das exposições na sala de aula e os parâmetros não-
escritos e não verbais da atividade da sala de aula e da via da escola. 
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O termo currículo sempre esteve relacionado a um projeto de controle do ensino e 

da aprendizagem, ou seja, da atividade prática da escola. Desde os seus primórdios, o 

currículo envolveu uma associação entre o conceito de ordenação e de metodologia, 

caracterizando-se como um instrumento exeqüível da administração escolar. 

Nos dias atuais, com relativa freqüência, maneiras diferentes de trabalho são 

apresentadas para as salas de aulas baseadas em filosofias que buscam a não 

fragmentação do ensino e da aprendizagem. À medida que se realizam experiências com 

resultados, surgem novas propostas para a elaboração de projetos curriculares. 

O interesse da pesquisa, nesse momento, esteve em buscar saber nas cinco escolas 

pesquisadas, como esta sistemática de elaboração do currículo estava sendo 

desenvolvida. Para tanto, os educadores foram indagados sobre os procedimentos de 

elaboração do currículo na escola onde trabalhavam. 

O quadro, a seguir, mostra as respostas agrupadas à questão - Como o currículo é 
elaborado na sua escola?   

 
 

1.As propostas para o currículo são estudadas em grupo, pelos 
docentes; há revisão e adequação da metodologia a ser utilizada 
para o tipo de conteúdo a ser trabalhado. 

28 

2.Há revisão do plano escolar do ano anterior, pesquisa em livros, 
reportagens e internet, para conduzir as aulas de forma atualizada e 
dinâmica. 

19 

3.São utilizadas atualidades retiradas das revistas semanais, dos 
PCNs e da bibliografia proposta pelo orientador e pela 
coordenadora, para elaborar o currículo. 

11 

4.O currículo é elaborado a partir da leitura e interpretação dos PCNs; 
verifica-se a atualização da disciplina já que há modificações 
rápidas o tempo todo; é feito o estudo sócio-econômico e cultural 
da clientela com a qual se está trabalhando para melhor adequação 
dos conteúdos à realidade local. 

20 

           Quadro  2 - Procedimentos de elaboração do currículo, nas escolas pesquisadas, 

segundo os educadores. 
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A análise do Quadro 2 revela que a maior parte dos educadores pesquisados, 

60,26%, adota como procedimentos para a elaboração do currículo, o estudo, a revisão, 

a pesquisa e adequação de metodologias ao conteúdo a ser desenvolvido.  

O trabalho de seleção dos objetivos prioritários a serem alcançados e a definição 

das ações pedagógicas a serem desenvolvidas é realizada em grupo e tem como 

finalidade focalizar os diferentes temas da atualidade e dinamizar as aulas. 

É expressivo o percentual de educadores (39,74%) que fizeram referência à 

utilização dos Parâmetros Curriculares Nacionais para a elaboração de suas aulas, 

revelando que estudaram os documentos do PCNs para extrair deles as orientações 

necessárias.  

         O comentário de um coordenador, registrado pela pesquisadora, no momento da 

aplicação do questionário, ilustra o os procedimentos adotados na escola C, no tocante à 

elaboração do currículo: 

“(...) Aos poucos, os docentes vão adaptando e relacionando as atividades 

pedagógicas, usando um estilo metodológico e educativo, fruto de reuniões e de um 

trabalho coletivo em que tudo se combina: o uso de salas disponíveis, as áreas de 

estudo, o tipo de prática a ser realizado e o uso alternativo de diferentes espaços da 

escola. Com esses procedimentos, os docentes revelaram que estilos pedagógicos 

individuais e desordenados com diferentes exigências para cada tipo de disciplina, série 

ou curso, foram banidos”. 

O coordenador também diz que os educadores realizaram minucioso trabalho, 

seguindo as orientações contidas nos Parâmetros Curriculares Nacionais, para o 

planejamento anual, juntamente com o diagnóstico da clientela para a seleção dos 

conteúdos, metodologia, e os projetos a serem desenvolvidos.  Eles acreditam que, 
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através dos Parâmetros Curriculares Nacionais, podem melhor se organizar para o 

desenvolvimento do currículo.  

 

3.3.3. Tendência pedagógica das escolas 

 

Muitas famílias, quando se defrontam com a necessidade de escolher uma escola 

particular para seus filhos, buscam conhecer a filosofia, os valores, a metodologia, 

enfim, a proposta educacional da escola. 

         As tendências pedagógicas refletem processos filosóficos, sociais, e 

antropológicos que, potencialmente, podem iluminar as práticas escolares. É importante 

que os educadores tenham clareza a respeito dessas tendências a fim de que possam 

construir, conscientemente, a sua trajetória político-pedagógica. É importante, também. 

que as mudanças propostas espelhem a opção pela tendência pedagógica assumida pela 

escola. 

          Os educadores das escolas pesquisadas foram consultados quanto à proposta 

educacional da escola, no intuito de se conhecer qual é a tendência orientadora do 

currículo escolar. Eles responderam à questão: Qual é a linha pedagógica de sua escola?  

Suas respostas foram categorizadas com a intenção de relacionar o trabalho 

realizado nas escolas a essas tendências, numa perspectiva aproximativa, e 

posteriormente verificar se havia relação entre a tendência pedagógica referida e a 

adesão dessas escolas aos Parâmetros Curriculares Nacionais.  

Foram construídas quatro categorias a partir da análise das respostas, indicadas 

pela utilização do Programa SPADA.T: construtivista, humanista, sócio interacionista e 

tradicional. Essas categorias serão descritas, a seguir: 

Construtivista - dá primazia à maneira como o educando aprende, ressaltando a 

construção do conhecimento a partir das relações com a realidade. O professor é um 
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facilitador das atividades, propondo situações de aprendizagem significativas para o 

aluno, que vai assimilando o conteúdo de forma investigativa, crítica e opinativa, o 

tempo todo. As disciplinas favorecem a reflexão e a auto – avaliação.  

           Essa categoria está de acordo com o enunciado dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais que, em seu texto introdutório, declara: 

 “(...) a orientação proposta nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
reconhece a importância construtiva do aluno e, ao mesmo tempo, a 
intervenção do professor para a aprendizagem de conteúdos específicos que 
favoreçam o desenvolvimento das capacidades à formação do indivíduo. Ao 
contrário de uma concepção de ensino e aprendizagem como um processo que 
se desenvolve em etapas, em que cada uma delas o conhecimento é“acabado”, 
o que se propõe é uma visão da complexidade e da provisoriedade do 
conhecimento. De um lado, porque o objeto do conhecimento é “complexo” de 
fato e reduzi-lo seria falsificá-lo; de outro, porque o processo cognitivo não 
acontece por justaposição, senão por reorganização do conhecimento. É 
também “provisório”, uma vez que não é possível chegar de imediato ao 
conhecimento correto, mas somente por aproximações sucessivas que 
permitem sua reconstrução”.  
(MEC, 1997, p.44) 
                           

 
         Libâneo (1994), em sua obra Didática, série formação do professor, como 

referencial, menciona as Tendências Pedagógicas. Observa-se que as idéias das 

tendências de cunho progressistas coincidem com os indicadores mencionados pelos 

professores das escolas pesquisadas construtivistas. Para o autor, essa tendência 

relaciona-se à Escola Nova, movimento associado principalmente à corrente 

progressista. A Didática da Escola Nova:  

                            “(...), considera o aluno sujeito da aprendizagem, (...) o que o                                  
professor tem a fazer é colocar o aluno em condições propícias para que, 
partindo das suas  necessidades e estimulando os seus interesses, possa buscar 
por si só  conhecimentos e experiências. A idéia é a de que o aluno aprende 
melhor o que faz por si próprio.(...) o centro da atividade escolar não é o 
professor nem a matéria, é o aluno ativo investigador. O professor incentiva, 
orienta, organiza as situações de aprendizagem, adequando-as às capacidades 
de características individuais. (...) dá muita importância aos métodos e 
técnicas como o trabalho em grupo, atividades cooperativas, estudo 
individual, pesquisas, projetos, experimentações etc. , bem como aos métodos 
de reflexão e método científico de descobrir o conhecimento.” 

 
 

            Humanista – essa tendência considera o estudante como um ser integral, em toda 

a sua complexidade. A educação está voltada para a conquista, autonomia e auto-
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conhecimento. O aluno e o professor são investigadores, quando da formulação de uma 

situação – problema. O próximo passo contempla a pesquisa, estabelece o registro e 

análise, produzindo as conclusões. Valoriza–se o trabalho em grupo e desenvolve-se a 

aprendizagem, tolerância, solidariedade, cooperação, respeito e senso de justiça. A 

educação está a serviço do crescimento pessoal, interpessoal e integral. A idéia central 

do ensino humanístico é repassar os conhecimentos para o espírito da criança, pois sua 

assimilação é idêntica à do adulto. O aluno é educado para atingir plena realização 

através do seu próprio esforço. 

         Conforme Libâneo, trata-se da Tendência Liberal Renovada Não -Diretiva 

(principalmente inspirada em Carl Rogers), na qual: 

“(...) se acentua o papel da escola na formação de atitudes, (...) a educação 
mais voltada com os problemas psicológicos do que os pedagógicos ou 
sociais, (...) o esforço deve visar a uma mudança dentro indivíduos, ou seja, 
há uma adequação pessoal às solicitações do ambiente, (...) aprender é 
modificar suas próprias percepções”.   

 

           Sócio – Interacionista – aprendizagem acontece por meio da internalização do 

objeto pelo sujeito, em cooperação. O conhecimento deixa de ser assimilado 

passivamente e passa a ser um produto de processos de elaboração e construção. Na sala 

de aula, o trabalho é realizado em grupo e o professor preserva uma instância 

comunicativa mais íntima e individual com os alunos. Tudo é registrado em um diário e 

a aprendizagem é acompanhada para posterior reflexão sobre o percurso. 

A tendência sócio-interacionista valoriza as idéias de Piaget, Vygotsky e Wallon, 

os quais entendem que o conhecimento se dá na ação que se passa entre o sujeito e um 

objeto. Na abordagem interacionista, segundo AZANHA (2003), “o conhecimento não 

está no sujeito (como pensavam os inatistas), nem no objeto (como argumentavam os 

empiristas), mas no produto da interação entre ambos”. 
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 Para Libâneo, trata-se da Didática Ativa ou Didática da Escola Nova, entendida 

como “direção da aprendizagem”, considerando, o aluno, sujeito da aprendizagem. 

Pode-se observar que: 

“(...) trata-se de colocar o aluno em situações em que seja mobilizada a sua 
atividade global e que se manifesta am atividade intelectual, ,atividade de 
criação, de expressão verbal, plástica ou outro tipo. (...) o professor não 
ensina; antes, ajuda o aluno a aprender.(...) a Didática não é a direção do 
ensino, é a orientação da aprendizagem, ,uma vez que esta é uma experiência 
própria do aluno através da pesquisa, da investigação”. 

 

            Tradicional – essa tendência privilegia o conteúdo, o ensino é centrado na figura 

do professor; o aluno é um elemento passivo que recebe e assimila o conteúdo 

transmitido. O sistema de avaliação mede a quantidade de informação retida; enfatisa a 

memorização e a reprodução do conteúdo, por meio de exercícios. Favorece a 

preparação para o vestibular desde o início do currículo escolar. Essa categoria 

aproxima-se da definição das tendências pedagógicas caracterizadas como de cunho 

liberal, pelos autores, em geral. De acordo com Libâneo (2006), a pedagogia tradicional: 

 

“(...) é centrada no professor que expõe e interpreta a matéria,  (...) o 
professor tende a encaixar os alunos num modelo idealizado de homem que 
nada tem a ver com a vida presente e a futura,(...) O método é dado pela 
lógica e a seqüência da matéria é o meio utilizado pelo professor para 
comunicar a matéria e não dos alunos para aprendê-la. (...) É comum nas 
nossas escolas atribuir-se ao ensino a tarefa de mera transmissão de 
conhecimentos, sobrecarregar o aluno de conhecimentos que são decorados 
sem questionamento, dar somente exercícios repetitivos, impor externamente a 
disciplina e usar  castigos (...)”. 
 
 

   O Quadro 3, a seguir, apresenta a categorização das tendências pedagógicas nas 

escolas pesquisadas.  
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Escola  Tendência 
Pedagógica 

Indicadores Nº de 
Informantes 

A e B Construtivista - Utilização de didáticas variadas com diferentes 
formas de intervenção pedagógica. 

- Trabalho em equipe e voltado ao aluno. 

48 

C Base Humanista - Desenvolvimento do educando é a 
preocupação central da proposta escolar. 
- Preparação dos alunos para a responsabilidade, 
solidariedade, autenticidade, criticidade e 
discernimento dos verdadeiros valores. 

12 

D Sócio -interacionista - Desenvolvimento do processo de construção 
do conhecimento, que se dá numa perspectiva 
de interação em relação respeitosa e afetiva 
entre as pessoas. 

9 

E Tradicional - Valorização do desenvolvimento intelectual do 
educando, direcionando-o para o sucesso.  
- Aperfeiçoamento das habilidades intelectuais, 
motoras e sociais, incentivando a troca, a 
experimentação e conscientização.  

9 

 

Quadro 3 – Categorização das tendências pedagógicas das escolas pesquisadas 
 
 
        As escolas pesquisadas apresentaram grande complexidade na forma de atuação. 

Algumas deram ênfase à transmissão competente do saber acumulado pela humanidade, 

chamando a atenção para os conteúdos que deveriam ser analisados, de forma crítica. 

Outras procuraram definir os conteúdos a partir de problemas da realidade cotidiana e 

valorizaram, sobretudo, os métodos ativos.   

          Embora com ênfase em uma ou outra tendência, na prática, as metodologias de 

trabalho dos professores, por vezes, se combinam. Um exemplo disso pode ser 

constatado em três das escolas investigadas, nas séries iniciais. As professoras 

referiram-se ao uso, na Alfabetização e no Letramento das crianças das séries iniciais, 

tanto às orientações do método fônico como aos princípios do construtivismo.  

             Observamos, portanto, que diferentes tendências pedagógicas orientam as 

decisões de práticas educacionais, implicando, portanto, em diferentes concepções de 

homem e sociedade. Não se pode afirmar que as escolas pesquisadas pautem-se por uma 

tendência pedagógica “pura”.  Embora cada uma das escolas pesquisadas assuma uma 
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linha pedagógica, os professores afirmaram mesclar orientações e procedimentos de 

ensino.  O modo, como os professores realizam seus trabalhos, tem relação com o 

entendimento teórico, expresso ou subentendido, com o que a manifesta proposta da 

escola e como vê o aluno, enquanto um ser de aprendizagem.  

           No tocante à adesão aos Parâmetros Curriculares Nacionais, no entanto, não foi 

possível associar, a partir das informações dos educadores, uma diferença fundamental 

entre a linha pedagógica da escola e a adesão aos Parâmetros. Parece que, independente 

da linha reconhecida como sendo adotada pela escola, os parâmetros penetram nas 

escolas, de alguma forma.  Isto pode estar significando que a opção dos Parâmetros por 

uma pedagogia construtivista não esteja sendo bem compreendida pelas escolas ou 

independa da opção da escola por qualquer tendência pedagógica. Ainda como possível 

explicação para esse fato, pode-se supor que, a despeito da opção pedagógica declarada 

nos Parâmetros, os professores aceitem passivamente a regulação do currículo, adotando 

um currículo oficial, prescrito.         

 

3.4. Trajetória do currículo prescrito 

                   

                O currículo prescrito e a organização pedagógica são experiências extraídas 

pelos professores investigados com a finalidade de encontrar significados para a 

realização do trabalho pedagógico. Essa trajetória assim se apresenta: 

 

3.4.1. Introdução dos parâmetros curriculares nacionais nas escolas 

 

Os educadores foram instados a responder a seguinte questão: Como se deu a 

introdução dos Parâmetros Curriculares Nacionais na sua escola?        
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Os Parâmetros Curriculares Nacionais chegaram aos educadores por diferentes 

formas. Os docentes que trabalhavam também no ensino público receberam os 

documentos de referência em suas residências. Outros tiveram os primeiros contatos 

com os Parâmetros Curriculares Nacionais por meio de artigos de revistas ligados à 

educação.  

A introdução dos Parâmetros Curriculares Nacionais nas escolas pesquisadas 

ocorreu de forma gradativa, decisiva e contou com o apoio da coordenação.  As ações 

das escolas incluíram providências de material dos PCNs para leitura e estudo dos 

docentes; estruturação de trabalhos em equipe e orientação permanente dos professores. 

À medida que as mudanças contidas nos parâmetros curriculares foram se inserindo no 

cotidiano das escolas, os professores demonstraram aceitação ou resistência a eles.  

Para seis informantes da escola C, a proposta dos PCNs incomodava; sua 

utilização representava muito trabalho e mudar a forma de trabalho era difícil e não 

muito importante. Deveriam pesquisar para preparar as aulas, fazer diagnóstico dos 

discentes, promoverem avaliação continuada e investir em sua capacitação profissional. 

Tais exigências ocasionavam, por vezes, dispêndio de tempo e até de recursos 

financeiros. Professores das escolas A e B, no entanto, mostraram predisposição 

positiva para utilizar os Parâmetros Curriculares Nacionais, acreditando ser uma 

oportunidade importante para inovar os procedimentos da aula, aproximar-se mais dos 

alunos, estimular o gosto pelas disciplinas ministradas e até melhorar a qualidade das 

relações interpessoais entre os docentes. Para esses docentes, a decisão do uso dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais oferecia mais confiança na elaboração do seu 

trabalho pedagógico, constituindo-se em diretrizes norteadoras para o aprimoramento da 

atividade educativa.  
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Para as escolas particulares em questão, com a adesão aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais, ocorreu a necessidade de se rever o regimento interno, o plano 

escolar, os planejamentos, e a proposta pedagógica. Adicionalmente, os Parâmetros 

auxiliaram, segundo esses educadores, a aproximar comunidade e escola. 

 Como ilustração, esse trabalho em uma das escolas será apresentado de forma 

mais pormenorizada, nos trechos que se seguem. Para envolver e motivar o 

professorado na utilização dos Parâmetros Curriculares Nacionais, a escola “A” 

planejou um conjunto de atividades a serem desenvolvidas nas reuniões pedagógicas, de 

acordo com o registro e do quadro a seguir. 

 

 

      Quadro  4 – Atividades desenvolvidas na Escola A para a implantação Parâmetros 
Curriculares Nacionais (1996 a 2002). 

 

Na escola A, os professores cumpriam jornada de trabalho em duas ou mais 

escolas (pública e/ou particular) e participavam de cursos de capacitação profissional, 

seminários, congressos, permitindo-lhes trazer subsídios para as reuniões pedagógicas. 

No decorrer do trabalho, o grupo de professores começou a realizar trabalhos 

interdisciplinares, mantendo grande sintonia entre eles. Usando a proposta dos 

Ano Atividades desenvolvidas nas reuniões pedagógicas 

1996 � Palestra proferida por Paulo Natanael: “Lei de Diretrizes e Bases” 
� Estudo:  Documento Introdutório – Versão Preliminar dos PCNs 

1997 � Estudo dos PCNs por nível e por área 
� Trabalho em grupo (disciplinas mescladas) – Interpretação e apresentação 
dos PCNs 

1998 � Estudo dos PCNs por Área – “Competências e Habilidades” 
� Discussão por área – “Temas Transversais” 

1999 � Utilização das orientações metodológicas contidas nos PCN’s para os 
planejamentos 

� Retomada dos objetivos segundo os PCNs 

2000 � Estudo das reformas para o Ensino Médio 
    Avaliação – orientações contidas nos PCNs - criação dos critérios a serem 
utilizados após leitura do livro “Avaliação Desmitificada” de Charles Hadji 

2001 � Estudo da ação educativa na dimensão psicológica 
� Elaboração do projeto pedagógico  

2002 � Discussão: “A qualidade no ensino” 
� Reflexão: “A crise do homem moderno”- “O novo milênio” 
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Parâmetros Curriculares Nacionais, criaram projetos de trabalho que mais tarde foram 

apresentados em congressos de educação ou foram registrados em livros paradidáticos. 

Essa motivação refletiu-se na sala de aula e aumentou a auto-estima dos professores. 

Nesse período, instalou-se um processo de avaliação institucional, envolvendo consulta 

aos docentes, alunos e pais. 

Constatou-se que a organização escolar pareceu mais segura com a utilização dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais. A reformulação do currículo dessa escola, ocorrida 

no ano de 1998, mostrou um trabalho de interação entre as disciplinas, com o objetivo 

de levar os alunos a entender melhor as relações sociais, ao desenvolvimento do 

pensamento crítico. 

Os educadores das escolas pesquisadas responderam à seguinte pergunta do 

questionário: Você adotou para o planejamento o que é proposto pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais ou elaborou uma nova maneira de trabalho? 

 
1. Os PCNs foram adotados no planejamento porque o livro que está sendo 
seguindo está de acordo com o que exigem. 

15 

2. Os PCNs foram adotados porque são a melhor forma de adequar o 
planejamento e a linha de trabalho ao momento transitório. 

11 

  3. Os temas dos PCNs se encaixam no planejamento proposto. O trabalho do 
professor intensifica e aumenta a participação do aluno nas aulas 

14 

4. Através dos PCNs foi possível ter uma visão mais ampla do que pode ser 
desenvolvido com os alunos no dia-a-dia 

14 

5. O Ensino Fundamental adotou para o planejamento o que é proposto pelos 
PCNs 

21 

6. Sem resposta 03 
 

Quadro 5 – Adoção dos Parâmetros Curriculares Nacionais, pelos educadores, na 
elaboração do planejamento de trabalho. 
 
 

A análise dos resultados apresentados no Quadro 5 permite constatar, da quase 

totalidade dos educadores que responderam ao questionário, 96,15% afirmaram ter 

adotado o proposto nos Parâmetros Curriculares Nacionais no planejamento do trabalho 

pedagógico.  
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No detalhamento das justificativas elencadas para a adoção dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais, foram apontados os seguintes objetivos: a) sair da “mesmice” 

das aulas programadas; b) aproximar-se do conhecimento cotidiano dos alunos e de seus 

problemas; c) criar um cenário para ajudar os discentes a realizarem, progressivamente, 

o percurso do Ensino Fundamental ao Ensino Médio, com conhecimento significativo; 

d) vencer as dificuldades de evasão, repetência e aprendizagem que angustiam docentes 

e discentes; e) provocar mudanças no comportamento de toda a comunidade escolar. 

Para os professores, os Parâmetros Curriculares Nacionais estão presentes nas 

orientações didáticas, nos referenciais e na avaliação. Os PCNs conseguiram trazer para 

a escola uma nova dinâmica, um aumento da participação dos alunos nas atividades 

propostas pelos docentes, e satisfação pessoal para os profissionais investigados. 

Os informantes utilizam os Parâmetros Curriculares Nacionais, planejamento 

coletivo, atualização contínua de seus conhecimentos e cooperam com seus colegas das 

diferentes disciplinas. Com os Parâmetros Curriculares Nacionais, foram registradas 

profundas mudanças na avaliação, a qual passou a ser entendida como um processo 

contínuo ao longo do bimestre ou trimestre, dando oportunidade se rever e corrigir a 

caminhada de professores e alunos.  Quatro escolas, dentre as pesquisadas, passaram a 

trabalhar com avaliações trimestrais. A avaliação deixou de ser realizada somente com a 

aplicação de provas e passou a integrar procedimentos e instrumentos diversificados.  A 

avaliação tornou-se mais abrangente nessas escolas, passando a incluir também, a 

avaliação do ensino, isto é, a ação docente. 

A quase totalidade dos docentes que responderam ao questionário (96 %) revelou, 

em suas respostas, vontade de inovar a prática pedagógica e criar um clima agradável 

em sua sala de aula. Também mostraram satisfação por estar participando de uma 
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dinâmica intensa de trabalho, que consistiu em repensar, aprender, confeccionar 

materiais e desenvolver aulas que tivessem sentido para os alunos. 

 

3.4.2 A sistemática de implantação dos Parâmetros Curriculares Nacionais nas 

escolas 

 

           Ao sintetizar as respostas dos questionários sobre a forma pela qual os PCNs 

estavam sendo implantados nas escolas, foi possível reconhecer uma sistemática muito 

semelhante. A ação inicial do planejamento inaugura o ano letivo e tem a duração de 

uma semana a quinze dias, com reuniões diárias. Nessas reuniões, os professores 

passam por dinâmicas de sensibilização caracterizadas por exercícios de relaxamento e 

de integração com os participantes do grupo com o qual trabalharão durante todo o ano; 

participam de palestras com outros educadores convidados pelas escolas; estudam e 

analisam sugestões dos pais e alunos vindos do ano anterior para melhorar o ensino ou o 

atendimento e começam a elaborar o plano escolar paro o ano em questão. A atividade 

seguinte, no planejamento, é desenvolvida com os professores agrupados por séries, 

níveis, áreas, disciplinas ou por projetos, com os objetivos dimensionados e metas 

estabelecidas, para avançar no detalhamento do plano. Todos esses momentos e 

resultados são registrados em ata que origina uma síntese dos compromissos. Essa 

síntese compõe um documento, o qual é distribuído a cada docente, com a intenção de 

que possa ser consultado em momentos de avaliação e replanejamento da ação 

pedagógica. 

 As equipes técnicas dão suporte técnico ao docente, alimentando-o com 

possibilidades de solução de seus problemas e, sobretudo, cuidando do seu 

aperfeiçoamento profissional. Essas equipes (coordenador geral e de área) reúnem-se 

em horário e local pré-estabelecido para avaliar os acontecimentos da semana, descobrir 
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estratégias e soluções para as diversas situações. Também há registro dessas reuniões 

para posterior discussão com o corpo docente. 

 As reuniões pedagógicas, durante o ano letivo, acontecem em todas as escolas. A 

sua periodicidade varia, no conjunto das escolas pesquisadas, em função do tamanho da 

escola, da proposta de trabalho dos coordenadores e da disponibilidade financeira da 

instituição.   

Em uma das escolas, constatou-se a existência de reuniões pedagógicas semanais, 

enquanto nas demais, as reuniões ocorria quinzenal ou mensalmente. 

  

3.4.3 Apoios para a elaboração da proposta pedagógica 

 

 Na elaboração da proposta pedagógica para a sua classe, em que você se apóia?  
 

Os educadores foram questionados quanto aos recursos pedagógicos utilizados 

para o desenvolvimento do trabalho pedagógico em suas classes. Dentre as alternativas 

de respostas apresentadas no questionário, encontravam-se: planos escolares dos anos 

anteriores, parâmetros curriculares nacionais, livros didáticos propostos pelo 

coordenador e outros apoios. 

As respostas a essa questão estão registradas na tabela, a seguir. 

 

         Tabela 3 - Apoio utilizado pelos docentes para a elaboração da proposta pedagógica 
          (1999 a 2002). 
 

         Alternativas Nº de respostas Porcentagem ( eventos  
parecidos) 

1- Parâmetros Curriculares Nacionais. 61 40,6% 
2- Planos escolares de anos anteriores. 52 33,6% 
3 -Livro didático proposto pela 

coordenação. 
46 30,3% 

 4- Outros. 57 37,6% 
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As cinco escolas pesquisadas são de médio e grande porte e contam com vários 

ambientes e recursos didáticos para apoiar o professor em seu trabalho pedagógico: 

biblioteca, sala de televisão, sala de computadores, laboratório, sala para apresentação 

de eventos artísticos (com palco), sala de instrumentos musicais e artes e a sala de 

materiais esportivos.  

Os docentes mencionaram, quando assinalaram o item “outros” no questionário, 

um conjunto de materiais que utilizam na sala de aula: bibliografia específica de cada 

disciplina, programa de multimídia, vídeos, cds, gravações, jogos e técnicas artísticas.  

Conforme pode-se verificar, o livro-texto não é o único recurso utilizado nas 

escolas investigadas, porém, é utilizado pelos professores e alunos, principalmente na 

escola cuja tendência pedagógica é “tradicional”.          

 

• Procedimentos pedagógicos utilizados 
 

Aos educadores das cinco escolas foi perguntado, também, sobre os 

procedimentos pedagógicos utilizados na prática docente.  

O trabalho com projetos foi à resposta consensual nas cinco escolas pesquisadas, 

apresentado como a metodologia de trabalho pedagógico mais valorizada. Segundo os 

docentes, o trabalho com projetos é uma forma de aprofundar a relação aluno/professor, 

dá uma vida diferente ao ambiente escolar, estimula a criatividade e contribui para a 

ampliação do conhecimento. Acrescentaram que trabalhar com projetos desenvolve a 

solidariedade e a cooperação entre alunos e entre a equipe pedagógica. O trabalho com 

projetos, nessas escolas, é, ainda, justificado como uma oportunidade de se trabalhar 

com temas da atualidade e como uma possibilidade interessante de tratar os temas 

transversais propostos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais. 
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•    Participação dos educadores nas decisões sobre os conteúdos do ensino. 

Verifica -se que as respostas apontam respeito a uma hierarquia, nas escolas, 

quando o assunto é decisão sobre os conteúdos. A influência dos coordenadores é 

sempre muito forte. Na hora de decidir sobre os conteúdos, a maioria dos professores 

precisa ter a anuência do coordenador geral ou o coordenador de área. O Quadro, a 

seguir, registra os percentuais de respostas encontradas. 

 

Quem decide sobre o conteúdo Nº de respostas  
1. Coordenador pedagógico e os professores   36 
2. Coordenador de área e o próprio professor  18 
3. Professor com o colega de área 08 
4. Professor mais a coordenação e professores da área. 16 

 

       Quadro  6 - Participação dos educadores nas decisões sobre os conteúdos. 
 

Comentários feitos pelos educadores, à pesquisadora, por ocasião da aplicação do 

questionário, confirmam as respostas apontadas na tabela, em que cinqüenta e oito 

investigados colocam que a decisão sobre os conteúdos sempre passa pela coordenação, 

embora os professores, inicialmente, possam apresentar propostas.  

Para alguns docentes, essa centralização atrapalha o dinamismo do processo e os 

deixam muito preso às normas da escola. O docente precisa estar predisposto a seguir o 

regulamento estabelecido e a apresentar um perfil de educador nos moldes idealizados 

pelo mantenedor da escola, sendo essa uma condição para a manutenção de seu 

emprego.  

A vida das escolas, historicamente, sempre esteve marcada pela rigidez dos 

regulamentos. As reformas educativas sempre aconteceram a partir de documentos 

formulados por elites intelectuais que ditaram suas decisões para que fossem aplicadas 

pelos professores, nas escolas.  
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Segundo Pacheco (2003, p.16), as políticas curriculares são decididas e 

construídas em espaços e vertentes que envolvem lutas e alianças e que de forma 

alguma se restringem ao conceito racional e operativo da linearidade política: o papel da 

administração na prescrição, tanto por meio de uma estratégia top-down quanto de uma 

estratégia de negociação visa a recentralização. 

Embora o MEC insista em afirmar que os Parâmetros Curriculares Nacionais não 

possuem o caráter de obrigatoriedade, sabe-se que o seu poder de persuasão sobre os 

professores é muito grande.   

Na escola, existe uma cadeia hierárquica, da qual o ponto de partida está fora dela, 

é exercido um poder real inexistente como pessoa mas, fundamentado nas normas 

previstas nas leis e nas ordens provenientes dos órgãos administrativos do sistema de 

ensino.   

 Na relação do dia-a-dia das escolas, há uma interação significativa entre os 

professores com a coordenação e com a direção, cujas decisões são referenciadas pelo 

Conselho Pedagógico.  

O diretor exerce um poder simbólico reconhecido por todos e a relação acontece 

sem muitos questionamentos. Entre a direção e o professor pode existir certa oposição, 

certos conflitos, mas não se manifestam ou não se expõem em situações de confronto 

pela imposição de idéias ou de controle sobre a atividade pedagógica.  

Com os coordenadores, a relação já é diferente; os docentes são submetidos a uma 

série de regras para sua atividade pedagógica, acatam-nas, em razão da cumplicidade às 

ordens pré-estabelecidas, mesmo que, subjetivamente, estejam em desacordo.  

Os coordenadores, a respeito da rotina estabelecida nas escolas, colocam para os 

professores que a responsabilidade pela dinâmica imposta provém de ordens emitidas 

sempre nas instâncias mais distantes (recebe ordens da Secretaria da Educação ou do 
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Supervisor que visitou a escola). Adotam esse comportamento porque têm que prestar 

conta a seus diretores.  Os coordenadores procuram ser compreensivos e solícitos com 

os seus professores, dizendo que a ordem vem de cima, que gostariam de colaborar com 

as idéias e intenções propostas por este ou aquele profissional, afirmando estar no 

mesmo barco e sujeitos ao mesmo esquema oriundo dos órgãos administrativos.  Na 

relação coordenadora versus professores aparecem conflitos próprios da natureza da 

atividade que desenvolvem, os quais são contornados. Quando situações de conflito se 

acentuam, tornam-se rotina e parecem sem solução, crescem os descontentamentos, 

provocam desconforto e trazem sérios aborrecimentos. 

     Quando a administração educativa ordena e prescreve um currículo, na realidade está 

propondo um referencial para realizar o controle de qualidade dos serviços prestados. 

Para Broadfoot (1983), as formas fundamentais de realizar o controle do currículo 

dependem dos aspectos sobre os quais se centra, do ponto de referência no qual se fixa o 

poder, basicamente dois: 

a) Controle do processo de desenvolvimento curricular e da qualidade da prática do 

próprio processo educativo, através das relações burocráticas entre o agente que 

controla e o professor ou escolas controladas e supervisionadas através da 

inspeção. 

b) Avaliação ou controle centrado nos produtos ou rendimentos obtidos pelos 

alunos, os quais, para ter valor de contraste e comparação entre escolas, grupos 

de alunos, etc., devem ser realizados fora do âmbito da sala de aula, não sendo 

válidas as avaliações realizadas pelos professores. (SACRISTÁN, 1998, p.121).  

 

 
3.4.4. As contribuições dos Parâmetros Curriculares Nacionais para a prática 

pedagógica dos professores 
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A proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais favoreceu a ação 

pedagógica nas escolas pesquisadas ao ser percebido, pelos educadores, como 

contendo orientações mais detalhadas, sobre o fazer pedagógicos. 

O Quadro 7 sintetiza as respostas dos educadores à questão sobre as 

contribuições dos Parâmetros Curriculares Nacionais para a prática pedagógica 

docente. 

 

   Respostas agrupadas Nº de respostas  
1. Considero interessante o uso dos PCNs na elaboração do meu 
trabalho, visto que ocorreu uma melhora na aceitação da minha 
disciplina, por parte do aluno. 

05 

2. O processo ainda está no início para uma avaliação adequada, mas já 
observo o corpo docente estudando séria e minuciosamente suas 
orientações, o que tem melhorado as estratégias de aprendizagem na 
sala de aula. 

21 

3. Percebo que os assuntos tratados nas aulas com os nossos alunos têm se 
tornado mais interessantes, mais discutidos e melhor aproveitados. 

04 

4. Representa uma importante fonte de informação para minha área de 
trabalho e é uma referência para desenvolvimento de mais atividades, 
a partir dos temas transversais. 

16 

5. Os PCNs representam maior confiança para o bom desenvolvimento 
do meu trabalho e progressiva mudança nas aulas no sentido do seu 
aprimoramento. 

13 

6. Mudou minha prática pedagógica, pois estou usando os PCNs para 
adequar as aulas, rever minha metodologia, modificar o estilo de 
avaliar os alunos e desenvolver projetos interdisciplinares. 

19 

 

   Quadro  7- Contribuições dos Parâmetros Curriculares Nacionais para a prática dos 

docentes. 

 

Os argumentos encontrados nas respostas agrupadas, apresentadas nesse quadro, 

revelam que os PCNs são percebidos de forma bastante positiva pelos educadores, 

como fonte de informação e aprimoramento para o trabalho docente. 

Dentre as justificativas que corroboram essa percepção, encontram-se:  

•  maior clareza e fluidez para o trabalho; 
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• oportunidade para maior reflexão, o que fez emergir, entre os educadores, projetos 

interdisciplinares; 

• proposição de orientações oficiais para  a seleção e tratamento dos conteúdos; 

• favorecimento do trabalho coletivo; 

• oportunidade para participar de projetos, com divisão de responsabilidades; 

• estímulo ao diálogo, na busca da qualidade da prática pedagógica; 

• promoção da interação entre as disciplinas, sem privilégio de umas sobre as 

outras; 

• estímulo, aos alunos, de uma maior compreensão das relações sociais; 

• colaboração para o desenvolvimento da capacidade crítica dos alunos. 

 

Os educadores participantes dessa pesquisa reconheceram a importância do 

currículo; procurando desenvolver uma prática ativa e bem intencionada. Sabiam, no 

entanto que a sua atuação é limitada e controlada por instâncias superiores; mesmo 

assim, mantém uma visão positiva no trato da atividade educativa. Esse compromisso 

pessoal e, muitas vezes, apaixonado, torna a escola mais rica, o currículo mais dinâmico 

e participativo e os alunos melhores assistidos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
         Esta pesquisa objetivou estudar a repercussão dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs) em escolas da rede privada de ensino da cidade de São Paulo, com a 

intenção de verificar a repercussão dos “parâmetros” nessas escolas e, em especial, sua 

percepção e adesão pelos educadores, buscando apreender possíveis alterações na 

prática pedagógica deles. 

          Como principal resultado da pesquisa, constatou-se que a quase totalidade dos 

educadores que responderam ao questionário, 96,15%, afirmaram ter adotado o que é 

proposto nos Parâmetros Curriculares Nacionais no planejamento do trabalho 

pedagógico.  

          No detalhamento das justificativas elencadas para a adoção dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais, foram apontadas as seguintes razões: a) sair da “mesmice” das 

aulas programadas; b) aproximar-se do conhecimento cotidiano dos alunos e de seus 

problemas; c) criar um cenário para ajudar os discentes a realizar progressivamente o 

percurso do Ensino Fundamental ao Ensino Médio, com conhecimento significativo; d) 

vencer as dificuldades de evasão, repetência e aprendizagem que angustiam docentes e 

discentes; e) provocar mudanças no comportamento de toda a comunidade escolar. 

            Para os educadores das escolas particulares pesquisadas, os Parâmetros 

Curriculares Nacionais estão presentes nas orientações didáticas, nos referenciais e na 

avaliação. Segundo eles, os PCNs conseguiram trazer para a escola uma nova dinâmica, 

um aumento da participação dos alunos nas atividades propostas pelos docentes e 

satisfação pessoal para os profissionais dessas escolas. Com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais foram registradas profundas mudanças na avaliação. Essa prática passou a ser 

entendida como um processo contínuo ao longo do bimestre ou trimestre, dando 

oportunidade de se rever e corrigir a caminhada de professores e alunos.  A avaliação 
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deixou de ser feita somente com a aplicação de provas e passou a integrar 

procedimentos e instrumentos diversificados.  A avaliação tornou-se mais abrangente 

nessas escolas, passando a incluir, também, a avaliação do ensino e da ação docente. 

          A quase totalidade dos docentes que responderam ao questionário (96 %) revelou, 

em suas respostas, vontade de inovar a prática pedagógica e criar um clima agradável 

em sala de aula. Também mostraram satisfação por estar participando de uma dinâmica 

intensa de trabalho, a qual consiste em repensar, aprender, confeccionar materiais e 

desenvolver aulas que tenham sentido para os alunos. 

     Os professores dessas escolas aprenderam a trabalhar num clima cooperativo e foram 

estimulados profissionalmente. 

 O trabalho com os PCNs provocou, nessas escolas, a necessidade de se fazerem 

alterações no espaço físico, na administração e no contexto pedagógico. A criação de 

ambientes multidisciplinares para a diversificação do ensino-aprendizagem representou 

um ganho significativo para o trabalho das disciplinas, na medida em que cada professor 

pode utilizar diferente ambiente paras ministrar suas aulas. Os recursos utilizados para o 

desenvolvimento das aulas, especialmente o laboratório de informática, foram muito 

bem avaliados. 

Devido à implementação de práticas de avaliação competitivas, entre as escolas, 

impostas pela lógica do controle do currículo oficial, as famílias dos alunos tornaram-se 

mais exigentes com as escolas. Os pais passaram a pressionar os professores para que 

seus filhos dominassem o currículo oficial - é preciso saber o conteúdo das avaliações 

estaduais e nacionais. Ainda, verificou-se que as escolas mostraram preocupação em 

manter um padrão de qualidade, pois os resultados da avaliação dos alunos tornavam-se 

públicos e eram utilizados para o ranking entre as escolas. Por outro lado, essa exigência 

das famílias levou-as a tornarem-se mais próximas das escolas e da vida escolar de seus 
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filhos, sendo, inclusive, chamadas muitas vezes durante o ano para conversar 

particularmente com a coordenação sobre o avanço ou dificuldades dos alunos.  

Embora os educadores dessas escolas particulares tenham demonstrado uma 

atitude bastante positiva frente aos Parâmetros Curriculares Nacionais e apresentado 

significativa adesão a eles, não obstante tenham sido indicadas mudanças nas práticas 

educativas dessas escolas, reconhecidas por eles como de maior qualidade para o 

ensino-aprendizagem, cumpre discutir o fato de que esses educadores mantêm-se 

alienados da agenda neoliberal subjacente à proposição do currículo oficial 

 Com o slogan de modernizar o ensino e com a idéia de implantar um Currículo 

Nacional, os grupos dominantes (neoliberais e neoconservadores), na última década, 

traçaram a trajetória de funcionamento das instituições escolares. .            

            As políticas curriculares são construídas e decididas em lugares e correntes onde 

circulam lutas e alianças. Essas forças penetram no coração do currículo, no ensino e na 

avaliação e têm se perpetuado e reproduzido no aqui e agora. 

Com os Parâmetros Curriculares Nacionais, embora apresentados com um tom 

“sugestivo” para a sociedade e para as escolas e, especialmente, para os professores, 

recrudesceu a postura controladora e autoritária do Estado, relegando  os educadores a 

simples executores do ofício de mestre. Os docentes foram incumbidos de 

responsabilidade, de fazer tudo funcionar na sala de aula sem que o seu legítimo papel 

de conceptores de currículo pudesse ser reconhecido.  

       Para Michael Apple (2000, p.53), a decisão de definir o conhecimento, detido por 

alguns grupos como o mais legítimo, como conhecimento oficial, enquanto o de outros 

grupos dificilmente chega a ver a luz do dia, revela algo extremamente importante sobre 

quem tem o poder na sociedade.  
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        As questões de poder envolvem diferenças de classe social, raça e sexo, e penetram 

no interior das escolas.  Segundo Pacheco (2003, p.15), essas forças de poder, explícitas 

ou implícitas, dos atores que participam na construção do currículo, precisam ser 

analisadas no contexto das macros e micropolíticas, correspondentes, respectivamente, 

às intenções e às práticas.  

         A intenção das macropolíticas questiona a aparência da fundamentação e 

organização dos poderes, não apenas nos documentos oficiais, mas na hora da produção 

desses textos. É possível reconhecer, nesse momento, o grau de influência dos grupos 

socioeconômicos nas práticas e na administração. Já ao nível das micropolíticas, são 

confrontados as escolas, os professores e os alunos, na hora da representação prática do 

currículo. Reiterando essa posição, vale destacar a expressão de William Pinar, em 

importante entrevista concedida a autores brasileiros na área de currículo, publicada  em 

Lopez e Macedo (2006): 

 
“(...) A teoria de currículo, no período da pós-reconceptualização nos Estados 
Unidos, pretende ensinar os professores a entender seu contexto para que 
possam alcançar maior grau de compreensão e interferência para agir 
conforme seu julgamento profissional, intelectual e ético. Os professores 
enfrentam o aumento da burocratização e da regulação de sua conduta na sala 
de aula e as teorias de currículo podem inspirá-los a encontrar seu caminho 
individual e coletivo para resistir a tal controle.” 

 

 

Concluindo com um depoimento pessoal: 

        Como educadora de uma das escolas particulares dessa pesquisa, iniciei esse 

trabalho com uma certa ingenuidade em relação aos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

A provocação que tive no Curso de Pós-Graduação da PUC/SP levou-me ao desafio de 

investigar a adesão aos Parâmetros Curriculares Nacionais em escolas particulares. 

Depois de percorrer o caminho do estudo e da investigação, tenho consciência de que o 
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currículo oficial tem colocado um véu no olhar dos professores e das escolas, 

especialmente no tocante às conseqüências sociais do projeto neoliberal hegemônico. 

Registro aqui a mensagem de Paulo Freire como estímulo à nossa consciência crítica: 

 

“Construir caminhos políticos e pedagógicos em direção a 
uma educação crítica e democrática requer que lutemos contra 
a hegemonia das elites intelectuais que têm tradicionalmente 
definido o que é chamado de currículo oficial...”. 
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                                APÊNDICE A 

 
 
        Caracterização do Estabelecimento de Ensino 

 

Nome do Estabelecimento_______________________________________ 

____________________________________________________________ 

Localização__________________________________________________ 

 

� Níveis de ensino oferecido 

(    ) Educação Infantil e Ensino Fundamental  

(    ) Ensino Fundamental e Ensino Médio 

(    ) Só Ensino Fundamental 

� Número de alunos matriculados em cada nível de ensino 

            Educação Infantil ________________________________________________  
Ensino Fundamental ________________________________________ 

Ensino Médio ______________________________________________ 

� Número de funcionários existentes na escola 

Auxiliar Técnico - ___________________________________________ 

Supervisor –_______________________________________________ 

Coordenador –_____________________________________________ 

Orientador –_______________________________________________ 

Diretor – _________________________________________________ 

Professores –_____________________________________________ 

Outros – _________________________________________________ 

                     

*Observação: Ficha preenchida pelo diretor ou coordenador da escola. 
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APÊNDICE B 
 

Identificação e perfil dos informantes 
 

 
 

Professor (    ) 

 

Coordenador   (    ) 

 

Diretor   (    ) 

   

                         Sexo (    )    Masculino                     (    )    Feminino 

• Grau de Escolaridade 

(    ) Magistério Ensino Superior 

(    ) Pós-Graduação – Especialização 

(    ) Mestrado 

(    ) Doutorado 

• Curso que fez em nível de 2º Grau 

(    )    Magistério                         (    )     Outros 

Há quanto tempo você vem atuando como professor? 

(    )    1 a 2 anos                         (    )    3 a 4 anos 

(    )    5 a 9 anos                         (    )    10 anos ou mais 

• Com quais modalidades de ensino você trabalhou? 

(    )    Educação Infantil              (    )    Ensino Fundamental 

(    )    Ensino Médio                    (    )    Ensino Superior 

• Como você procura atualizar a sua formação profissional? 

(    ) Através de cursos oferecidos por esta escola e/ou pela Associação à qual esta 

escola está vinculada. 

(    ) Através de cursos oferecidos pelas Secretarias Municipal e Estadual de 

Educação. 

(    ) Por iniciativa pessoal, participando de seminários, debates sobre educação, 

promovidos por outras entidades que não esta escola. 

  
*Observação: ficha dirigida a todo o corpo docente. 
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                          APÊNDICE  C 
 

 
 

I.A importância do currículo para os educadores 
 
1. Como é entendido o currículo, nesta escola? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
2. Como o currículo é elaborado, nesta escola? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
3. Qual a linha pedagógica da sua escola? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
 
II.Trajetória do Currículo Prescrito 
 
1.Como se deu a introdução dos Parâmetros Curriculares Nacionais na escola? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
2. Você adotou para o planejamento o que é proposto pelos PCN’s?  Por quê?  
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
3.Como está sendo implantado o currículo (PCNs) ? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
4. Na elaboração da proposta pedagógica para a(s) sua(s) classes(s), em que você se 
apóia: 
 
(    ) nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(    ) nos  Planos Escolares dos anos anteriores 

(    ) nos  Livros didáticos propostos pelo coordenador 

 (    )  Outros                               

Quais?_________________________________________________________________

______________________________________________________________________  
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5. Das iniciativas abaixo, aponte a(s) que você acha mais satisfatória(s) para exercer  
sua prática docente: 
  
(    )  projetos interdisciplinares 
(    )  projeto de trabalho 
(    ) trabalho com temas ou problemas sociais relevantes   
 
6. Que recursos metodológicos ou que materiais você têm utilizado na escola? 
______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 
 
7. Quem está autorizado a participar nas decisões dos conteúdos que você escolheu? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 
8.Como são tomadas as decisões até que se tornem prática real? 
______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

9. As orientações contidas nos Parâmetros Curriculares Nacionais estão contribuindo 
para a sua prática pedagógica? Por quê? 
 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )

 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
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